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O renascimento dos Vedas foi o principal objetivo da Missão Avatárica de 

Bhagavan. Como Ele mesmo declarou, Veda Poshana e Vidwat Poshana (fomento 

dos Vedas e dos estudiosos Védicos) foram as principais tarefas de Sua 

encarnação na Terra. (Sathya Sai Speaks 4 cap. 49 - Nada de Srama no   

Ashrama - pág. 146 Vyasashram, Yerpedu 17/12/1964)

Swami diz: “Um estudo regular dos Vedas e a prática de suas prescrições 

conferem todas as formas de riqueza aos seres humanos. Os princípios 

fundamentais que governam a vida e o destino humanos estão contidos nos 

Vedas. Eles são o presente de Deus para o bem estar da humanidade inteira” 

(Divino Discurso - 09/08/2006).

Este livro é uma coletânea de hinos védicos que vêm sendo entoados nas diversas 

regiões do Brasil, sendo um ponto de partida para o direcionamento do estudo 

dos hinos, assim como de seus significados.

Foi escolhida a transliteração IAST, por já estar sendo adotada pela maioria dos 

estudantes Védicos do país e na Índia.

Também foram acrescentados os 108 nomes, Suprabhatam, Brahmarpanam, 

Gayatri, Asatoma, Arati e Vibhuti, para estimular a aprendizagem de sua pronúncia 

correta. 

Os hinos foram retirados do livro “Shruti” e as traduções foram extraídas dos livros 

“Cantos Védicos - A Jornada Interior”, volume 1 e 2, disponíveis no site da 

Organização Sathya Sai do Brasil e volumes 3, 4 e 6. Foram mantidas as palavras 

em sânscrito entre parênteses, assim como as notas e explicações adicionais da 

edição brasileira. 

O Hino Ganesha Suktam foi extraído do livro Veda Puspanjali-Volume 2. Os 108 

nomes e o Arati foram retirados do “Names of Bhagawan Sri Sathya Sai Baba”. 

Essas transliterações apesar de serem mais precisas do que as usuais, são 

aproximadas.

O Vibhuti Mantra e a oração do alimento - Brahmarpanam - foram extraídos do 

livro Bhagawan Sri Sathya Sai Balvikas Stotra e o Suprabhatam do livro Learning 

Sanskrit Through Sri Sai Suprabhatam.

Que Swami, no Seu Infinito Amor, nos abençoe e nos inspire para realizar sua 

Divina Vontade, no verdadeiro entendimento e propagação do estudo dos Vedas.

Aos Seus Divinos Pés de Lótus,

Coordenação Nacional de Vedas
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Guia de Pronúncia

Eu reverencio o Divino Senhor Sathya Sai Baba, que é a Verdade, o Mestre, Pai 

e Mãe Divinos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Personificação da Verdade. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Restaurador da Verdade e da Retidão. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador de todo Bem. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Ser Eterno. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Espírito da Virtude. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que promove a Bondade. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que sustenta e protege os indivíduos virtuosos.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é Onisciente. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é Bem-Amado por todos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Encarnação de todos os poderes. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que representa todas as manifestações de Deus. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é livre de todos os apegos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Motivador Interno em todos. 

Veda significa conhecimento; ele sempre é. Não possui início nem fim. É 

chamado de an-anta, sem fim, pois é som que é sagrado, sustentador e 

saudável. Pode apenas ser experimentado, não pode ser limitado ou 

comunicado. Assim, é uma maravilha, uma fase sem precedentes de 

experiência pessoal para cada um.

- Sathya Sai Baba  Sutra Vahini, Capítulo 3

Aqueles que recitam os Vedas com a consciência de seu significado, 

experimentando ao mesmo tempo os sentimentos inerentes aos hinos, 

somente eles podem conquistar a graça de Brahman, Brahma Vidya, a 

sabedoria mais elevada, o tesouro supremo (Sakalaiswarya).

Sathya Sai Baba - Lila Vahini, página 22

O mantra Védico possui um poder divino, que interage com o poder 

humano. Quando o mantra é cantado com a entoação adequada, as 

sessenta e cinco forças divinas que estão latentes no homem tornam-se 

manifestas. A força divina que emerge dos seres humanos funde-se no 

som do Cosmos e assume a forma da Consciência Universal. Esse som é 

veda. 

-Sathya Sai Baba  Sathya Sai Vahini, Capítulo 24 
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Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Atma Supremo. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Encarnação do Senhor Shiva. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que nasceu em Parti.  

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o residente de Parti. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que foi adorado como o residente de Shirdi. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que assumiu a forma de Shiva-Sakti.

Eu reverencio o Senhor Sai, que nasceu na família do Sábio Bhardwaja.  

Eu reverencio o Senhor Sai, que ama os Seus devotos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o morador interno de todos os seres. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Manifestação de todas as Encarnações 

Divinas. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que nos liberta de todo medo. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é descendente do Sábio Apastamba. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que nos dá coragem. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que nasceu na linhagem de Ratnakara.
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Eu reverencio o Senhor Sai, cuja Glória é idêntica a de Sai Baba de Shirdi.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Benevolente Senhor Shiva.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Encarnação de Shirdi Sai. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que reside em Dwaraka.

Eu reverencio o Senhor Sai, que anda às margens do rio Chitravati, em 

Puttaparti. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador de Força e Energia. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que salva aqueles que se rendem. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Bem-Aventurança Suprema. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador de Bem-Aventurança. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Protetor dos aflitos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Protetor dos indefesos.  

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Protetor dos desamparados. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Amigo mais precioso do mundo. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que está engajado na proteção do mundo.
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Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Supremo Senhor do Universo. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que dá alimento e sustenta os necessitados. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Personificação da Trindade Divina 

(Brahma, Visnu e Shiva). 

Eu reverencio o Senhor Sai, que outorga a Liberação. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que elimina as impurezas.  

Eu reverencio o Senhor Sai, que é cheio de compaixão. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Suporte de todos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que reside em todos os corações. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador dos frutos da virtude. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que remove todos os pecados. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que cura todas as enfermidades. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Destruidor de todos os tormentos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Criador e o infinitamente louvado. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Ser Primordial. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Energia Primordial. 

Eu reverencio o Senhor Sai, cujo Poder é maravilhoso. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Forma do Imanifesto. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que destrói o desejo e a ira. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que se veste com uma túnica cor de ouro.

Eu reverencio o Senhor Sai, cujos atos causam assombro. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é amigo dos caídos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Supremo Amor. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Personificação do Amor. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que promove o Amor. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é amado por todos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é amado pelos devotos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que outorga a felicidade dos céus aos devotos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que desfruta e brinca no coração dos devotos. 
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Eu reverencio o Senhor Sai, que mora no coração dos devotos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que está atado aos devotos pela devoção. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que acende a luz da devoção e do conhecimento 

espiritual. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que outorga devoção e sabedoria divinas. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que mostra o caminho do reto conhecimento. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a personificação do Conhecimento. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Mestre da Gita. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que confere o poder da Sabedoria. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a forma da beleza. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a personificação da Virtude. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o doador dos frutos das ações. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o mais alto Ser. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Sempre-Existente Ser. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é superior a tudo que é conhecido. 
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Eu reverencio o Senhor Sai, que está além do tempo. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a Personificação da Perfeição. 

Eu reverencio o Senhor Sai, cuja vontade prevalece. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador da saúde. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador de alimento, abrigo e roupa. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que destrói a tristeza e os sofrimentos do 

Samsara. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que outorga todos os desejos. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que possui atributos agradáveis. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Destruidor do karma. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que ilumina a mente dos bons. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o protetor de todas as religiões. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que corrige a mente dos aspirantes espirituais. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que plantou a árvore de baniano para favorecer 

os aspirantes espirituais.  

Eu reverencio o Senhor Sai, que aniquila todas as dúvidas. 
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Eu reverencio o Senhor Sai, que nos desperta para o verdadeiro 

Conhecimento.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Senhor de todos os Yogis.

Eu reverencio o Senhor Sai, a quem os mestres de yoga veneram.

Eu reverencio o Senhor Sai, que outorga auspiciosidade e prosperidade.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Doador de todos os êxitos.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é nos protege da miséria.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é o Destruidor da angústia mental e física.

Eu reverencio o Senhor Sai, que é a personificação da Paz. 

Eu reverencio o Senhor Sai, que é facilmente Benevolente.

Eu reverencio o Supremo Senhor Sathya Sai Baba.

Ó, auspicioso filho de Ishvaramba! Já amanhece. Senhor Satya Sai, as divinas 

tarefas diárias aguardam. Levanta.

Compassivo, Senhor de Parti, regente do mundo, levanta para conferir 

auspiciosidade e bem-estar ao mundo.

Senhor Sai, Teus devotos, prontos para servir, esperam Teu darshan, na 

pacífica e espaçosa mansão no banco do rio Chitravati. A radiância do Sol já 

se espalha pelos mundos. Saudações a Ti nessa auspiciosa manhã.

Os devotos, sempre empenhados em glorificar Teu nome e cujos corações 

regozijam-se em devoção por Ti, estão cantando Teu nome. Dá-lhes, sem 

demora, o darshan cheio de compaixão. Senhor Satya Sai, saudações a Ti 

nessa auspiciosa manhã.
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Trazendo divinas e belas flores, os devotos estão entrando, ansiosos para 

venerar Teus pés de lótus. Ó Senhor Sai, saudações a Ti. 

Santas pessoas vindas de diferentes países, com grande desejo de ver Tua 

divina forma, regozijam-se cantando os sagrados hinos Védicos. Ó, Senhor 

Sai, que a manhã seja auspiciosa!

Tendo ouvido a maravilhosa e miraculosa história da Tua vida e de Tua 

infinita fama, que por todo o vasto globo se espalhou, as pessoas se 

reuniram aqui neste Ashrama, com grande desejo de saber mais. Ó, Senhor 

Sai, saudações a Ti.

Aqueles que recitam este canto do Suprabhatam dia após dia com devoção, 

obtendo o conhecimento deste mundo material e do próximo mundo, 

espiritual, alcançam Salvação. 

Que toda auspiciosidade se faça presente graças a Sri Sathya Sai, o divino 

professor, o outorgador da sabedoria, o residente de Puttaparti.

Muitas mulheres, iguais à casta Sita, cujos corações são puros e sagrados, 

trazendo em suas mãos guirlandas de flores belas e fragrantes, cantam a Ti, 

que é belo com ornamentos de serpentes (Shiva). Ó, Senhor Sai, saudações 

a Ti.
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Esta oração é parte da Bhagavad Gita, capítulo 4, sloka 21 (1º verso) e
 capítulo 15, sloka 14 (2º verso)

O ato de ofertar é Brahman. A oblação é Brahman, oferecida por Brahman no 

Fogo de Brahman. Aquele que vê Brahman na ação, realmente, há de 

alcançar Brahman.

O Divino é a fonte deste corpo, da força vital e da sabedoria dentro dele. 

O Divino é o mais sublime e digno de louvor.

Meditamos (ou contemplamos) na Divina Luz.

Por favor, fertilize, inspire e ilumine nosso intelecto.

do Shukla Yajur Veda

Conduz (gamaya)-me da inverdade (asato) e do irreal à Verdade (sat) e ao 

Real. 

Conduz-me da escuridão (tamaso) da ignorância à luz (jyotir) do 

conhecimento e da sabedoria.

Conduz-me da morte (mrityor) à imortalidade (amritam). 

Paz para o corpo, Paz para a mente, Paz para o espírito. 

Contemplamos a glória da Luz que ilumina os três mundos: denso, sutil e 

causal. Que aquela sublime Luz Divina fertilize nosso intelecto, de modo que 

nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Paz para o corpo, Paz para a mente, Paz para o espírito. 

Tornando-se o fogo que mora nos corpos dos seres vivos e unindo-se com os 

alentos Prana e Apana eu digiro os quatro tipos de alimento (1 – os que são 

mastigados; 2 – os que são tragados; 3 – os que são sorvidos; 4 – e os que 

são lambidos).
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Glória a Ti, Senhor do Universo, Swami Sri Sathya Sai Baba. Tu és Aquele que 

dissolve as nossas penas, o nosso egoísmo e a nossa ignorância. Tu és 

Aquele que custodia os devotos, Tu és o supremo Senhor que reside em Parti! 

Tu és esplendoroso, suave e encanta como a Lua. As Tuas ações são fontes 

de todo o Bem, Senhor da Vida! Em Ti, cada anseio é aplacado, Senhor 

compassivo!

Tu és Mãe, Pai, Mestre, Deus, Tudo para nós! Tu és o Criador do OM, o Senhor 

do Universo, Tu és o Poder que em si próprio repousa e cujo despertar revela, 

no homem, o Divino. 

Tu és a própria essência do OM. Senhor Sathya Sai, Tu és Poder, Vigor, Luz e 

esplendor! Sumo Senhor que habitas a montanha Mandara, Senhor de Giridari 

acolhe este agradável canto e no alegre ondular da chama infunda em nossos 

corações esta prece. 

Vitória ao Excelso Mestre e Supremo Senhor Sathya Sai!

Que todos os seres de todos os mundos (samastaloka) sejam (bhavantu) 

felizes (sukhino) e bem aventurados.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Altamente sagrado é o Vibhuti de Baba. O Vibhuti fez maravilhas nas vidas de 

devotos, tem a potência para realizar todas as aspirações espirituais e 

concede mesmo a liberação da ignorância e da morte. Tomo como Prashada 

esse Vibhuti altamente sagrado e entrego-me a Ele.
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Saudações a Ti, Senhor Narayana. Perdoa(kshamyatam)-me por todos 

aqueles (tat sarvam) defeitos (bhrashtam) relativos a letra (akshara), frase 

(pada) e pelos enganos (hinam) fonéticos (matraa) que possam ter ocorrido 

em meu canto.

Perdoa(kshamasva)-me, Senhor Sai, por qualquer defeito em minha pausa 

(visarga), entonação (bindu) ou pronúncia (matrani) de letra, palavra ou frase 

e por qualquer outro erro.

És o Ser Supremo (jyestharajam), o hino (brahmanam – mantra) e o Senhor 

dos Hinos (brahmanaspata). Te adoramos com nossos hinos. Rogo que 

conceda-nos todo sucesso. Escutando (srnvann) nossas (nah) invocações, 

por favor, vem e senta(ssida)-Te no assento dentro de (saadanam) nós e 

protege(utibhis)-nos [ou seja, que manifestes Teus poderes em nós].

Ó, Deusa (devii) Sarasvati (sarasvatii)! És a Deusa da fala e do conhecimento. 

És o maior dentre os motivadores da imaginação e do intelecto. Preenche-

(pra)nos com um fluxo ilimitado dos tesouros do conhecimento e da 

sabedoria (vajebhir – plenitude/riqueza).

Faz nosso intelecto (dhi) saltar em entendimento. És a guardiã (avitri) dos 

pensamentos. Protege (avatu) nossos pensamentos. Saudações (namah) a 

Ganesha (ganesha).

Ó, Senhor Ganapati, Senhor dos mantras (gananam – semideuses/receptor 

dos mantras), nós Te invocamos (havamahe). Imperador dos Imperadores! És 

o inspirador do intelecto além da comparação (upama). És onisciente. 

Conduze-nos à escuta (shravastamam) da inspiração Divina.

Saudações a Sarasvati. Saudações ao Guru.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

do Krishna Yajur Veda e Rig Veda 

Que Ele (sa – Deus Todo-Poderoso) nos (nau – os dois, professor e aluno) 

proteja (avatu).

Que Ele nos (nau) nutra (bhunaktu).

Que juntos (saha) adquiramos (kara-vavahai) o poder (viryam – heroísmo, 

bravura ou esplendor) do entendimento correto.

Que aquilo que estudamos (adhitam) torne-se (astu) iluminado (tejasvi) em 

nossas mentes e corações. Que o amor e a harmonia estejam conosco, sem 

(ma – não) qualquer espaço para conflitos (vidvi-shavahai).

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

do Krishna Yajur Veda
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Tu (tvameva) és meu (mama) único refúgio (saranam), pois não há (nasti) 

outro (anyatha). Portanto (tasmat), ó Senhor Sai! Protege-(raksha)-me 

compassivamente (karunya bhavena).

Oì, Senhor Sai, me (ayam) considerando como Teu servo (daso), perdoa os 

milhares (sahasrani) de erros (aparadha) cometidos (kriyante) por mim durante 

o dia ou à noite (haharnisam).

Hari é OM e aquilo/essa (tat) é a Verdade (sat). Eu ofereço (arpanamastu) 

tudo isto ao Senhor Sai.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Ó, Deuses (devah)! Que escutemos (srrunuyama) com nossos ouvidos 

(karneebhih) o que é auspicioso (bhadram) e bom. Ó, Deuses (yajatrah)!   

Que vejamos (pasyema) com nossos olhos (aksabhir) o que é auspicioso e 

bom. Ó, Deus! Que cantemos Teus louvores.

Que Te glorifiquemos (stustuvagm). Que desfrutemos (vyasema), com nossos 

fortes membros (sthirairangai) e corpos (tanubhih), o tempo de vida (yadayuh) 

a nós concedido, de maneira que seja gasto em harmonia (hitam – benefício) 

com a natureza (deva – Deus; cada aspecto da natureza é adorado como 

Deus, nos Vedas).

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Que Indra nos conceda auspiciosidade (svasti), força – tanto física quanto 

mental – e amplidão (vrddha) de escuta (sravah) [que possibilitará clareza de 

pensamento e inteligência]. Que pusa (o Sol), o Onisciente (vishva-vedah), 

conceda-nos auspiciosidade (svasti). Que tarksya (Garuda) [que combate 

serpentes venenosas] e aristanemih [que remove obstáculos e concede 

armadura protetora] concedam-nos auspiciosidade (svasti) [Que removam o 

veneno das nossas mentes e corações e concedam-nos a habilidade de 

promover nossos estudos sem obstáculos].

Que brihaspati (o Supremo Professor) conceda(dadhatu)-nos auspiciosidade 

(svasti) e sucesso em nosso estudo.

Que aqueles que governam (mahisah – rei) a terra (mahim) trilhem o caminho 

da justiça (nyayena margena).

Que o conhecimento (go – vacas e raios do conhecimento) e os professores 

do conhecimento (brahmanebhyah) estejam (astu) sempre (nityam) bem 

(shubam).

Que as pessoas comuns (prajabhyah – súditos) sejam governadas e nutridas 

pelos governantes (pari-palayantam). Que haja felicidade e paz (svasti) para 

as pessoas.

Que todos os seres de todos os mundos (samastaloka) sejam (bhavantu) 

felizes (sukhino) e bem aventurados.

do Atharva Veda 
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Possam (bhavat) Mitra, a deidade do Sol, Varuna, a deidade do oceano,

Aryama, o Senhor dos antepassados ou ancestrais, Indra, o governante dos 

Deuses e a deidade que preside a força, brhaspatih, o preceptor dos Deuses e 

a deidade que preside a fala e o intelecto, Vishnu, o Senhor todo penetrante, 

e Urukrama, o Senhor Cósmico, que representa a vastidão desta Criação, 

conceder-nos (no) felicidade e auspiciosidade (sam/sam). Saudações ao 

Deus Supremo (brahmane). Saudações a Vayu, a deidade que preside o vento 

e o sopro de vida em nós. Tu, sozinho, (tvameva) és (asi) a manifestação 

perceptível (pratyaksam) do Deus Supremo (brahma). Eu, portanto, declaro 

(vadisyami) que és, verdadeiramente, o Deus (brahma) manifesto. Eu falo 

somente o correto (rtam – verdade em ação) [isto e,ì minhas ações são 

baseadas nas minhas palavras verdadeiras]. Eu falo (vadisyami) palavras 

verdadeiras (satyam). Que isso me (mam) proteja (avatu). ***Nota 1 Que isso 

(tad) proteja o orador (vaktaaram) ***Nota 2 Que isso me proteja. Que isso 

proteja o orador [é repetido para dar ênfase].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Nota 1: Em cada yajna ou sacrifício, há uma pessoa que executa o yajna, 

denominada yajamana. A referência a “mim” (mam) diz respeito ao estudante que 

está aprendendo o canto, bem como a quem está conduzindo o yajna, o 

yajamana. Nota 2: O “orador” refere-se ao professor que está ensinando o canto 

aos estudantes, como também ao sacerdote que entoa os mantras no yajna, em 

nome do yajamana.

do Krishna Yajur Veda. Essa versão  é entoada no começo da Taittiriiya upanishad - 

Nós oramos (avrnimahe – invocamos) por aquilo que nos é auspicioso. 

Rogamos cantar (gatum) em louvor ao sacrifício (yajna) e em louvor ao 

Senhor do sacrifício (yajna-pataye) [Oramos pelo desenvolvimento do yajna e 

por todos aqueles que o conduzem].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Que ervas (bhesajam - colheita) de cura (urdhvam - bom ou de alta qualidade) 

floresçam (jigatu - cresçam) em abundância. Que a paz e a felicidade (sam) 

sejam (astu) derramadas sobre nós (no), seres humanos (dvi-pade – de duas 

pernas), e sobre os animais (catuspade - de quatro pernas).

Que bênçãos (svastir – paz ou bem-estar) Divinas (daivi) nos (nah) sejam 

(astu) concedidas. Que a paz (svastir) recaia sobre toda a raça humana 

(manusebhyah).

do Krishna Yajur Veda
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Aquilo (adah – Deus) é completo, infinito e perfeito (purnam). Isto (idam – 

Criação) é completo, infinito e perfeito. O completo (purnam – Criação) 

tornou-se manifesto (udacyate/uta uchyate – nascido) a partir do completo 

(purnat – Deus). Quando o completo (purnam – Criação) é retirado (adaya) 

do completo (purnasya – Deus), somente (eva) resta (avasisyate) o completo. 
***Nota 1

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

do Krishna Yajur Veda. Este canto é parte do famoso shrii rudram (namakan)

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Possam (bhavat) Mitra, a deidade do Sol, Varuna, a deidade do oceano,

Aryama, o Senhor dos antepassados ou ancestrais, Indra, o governante dos 

Deuses e a deidade que preside a força, Brihaspatih, o preceptor dos Deuses e 

a deidade que preside a fala e o intelecto, Vishnu, o Senhor todo penetrante, e 

Urukrama, o Senhor Cósmico, que representa a vastidão desta Criação, 

conceder-nos (no) felicidade e auspiciosidade (sam/sam). Saudações ao 

Deus Supremo (brahmane). Saudações a Vayu, a deidade que preside o vento 

e o sopro de vida em nós. Tu, sozinho, (tvameva) és (asi) a manifestação 

perceptível (pratyaksham) do Deus Supremo (brahma). Por isso, eu declarei 

(vadisam) que és, verdadeiramente, o Deus (brahma) manifesto. Eu falei 

(vadisam) somente o correto (rtama – verdade em ação) [isto é, minhas ações 

foram baseadas nas minhas palavras verdadeiras]. Eu falei palavras 

verdadeiras (satyama). Isso (tan) me (mam) protegeu (avit). Isso (tad) protegeu 

(avit) o orador (vaktaram). Isso protegeu a mim e ao orador.

{Nota: As declarações são repetidas para efeito de ênfase e como 

reconhecimento genuíno de termos sido protegidos.}

do Krishna Yajur Veda. Essa versão  é entoada no final da Taittiriiya upanishad -

***Nota 1 - O nascimento da Criação não afeta ou diminui o Criador. Similarmente, 

a própria Criação tem dentro de si a mesma centelha que o Criador.

Ó, Divindade Onisciente! Nós Te adoramos. Ó, Senhor! Cheio de fragrância 

excelente, és o nutridor e sustentador de toda vida. Assim como o pepino é 

libertado do galho quando está maduro, liberta-nos tanto da morte quanto do 

medo da morte. Concede-nos o néctar da Imortalidade.

tryambakam: aquele com três olhos. O Terceiro Olho é o olho da Onisciência e do 

Conhecimento infinito. yajamahe: meditamos, adoramos, reverenciamos. 

sugandhim: cheio de preciosa fragrância – a fragrância do Amor ilimitado. 

pustivardhanam: que nutre e sustenta todas as formas de vida, em todos os níveis. 

urvarukamiva bandhanan: assim como um pepino maduro cai da planta, sem 

esforço, que eu seja liberto da minha escravidão quando estiver pronto. ***Nota 1

mrtyormuksiya: Ó, Senhor! Livra-me da morte física e da morte na forma de 

ignorância e falta de devoção e amor.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

***Nota 1: A maioria das frutas cai da planta quando está madura, isto é, as frutas fazem o 

esforço para serem livres. No caso do pepino, a planta cessa de segura-ì lo quando ele está 

maduro.

do Shukla Yajur Veda
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Ao Ser é designado (nihitam) um lugar mais elevado (parena) que os Céus 

(nakam). O Ser brilha (vibhrajade) gloriosamente nos recessos mais íntimos do 

coração (guhayam – caverna). Aqueles (tad) que se esforçam arduamente no 

caminho do conhecimento (yatayo) entram (visanti) nessa caverna e ali meditam 

no Ser.

A imortalidade (amrtatvam) não (na) é obtida através de ações (karmana), riqueza 

(dhanena) ou descendência (prajaya). Somente algumas pessoas alcançaram 

(anasuhu) o Ser, pela renúncia (tyagena) aos desejos e apegos.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Eles (te) dissolvem (parimucyanti) a si mesmos e adentram o Mundo do Supremo 

Ser (brahmaloketu) no momento da partida final (parantakale).

O Pranava (OM) é aquilo que é proferido (prokto) no começo dos Vedas 

(vedadau) e estabelecido (pratisthitah) ao final dos Vedas (vedanta – 

Upanishad). Aquele som (svara) finalmente funde-se à palavra primordial 

(prakrtilinasya). É o Supremo Senhor maheshvara quem (yah) transcende 

(parassa) aquilo (OM).

Om – Aquilo (tad) é Deus (brahma). Om – Aquilo é o Ar (vayuh). Om – Aquilo 

é o Ser (atma). Om – Aquilo (tath) é a Suprema Verdade (satyam). Om – 

Aquilo é Tudo (sarvam). Minhas saudações (namah) aquele (tat) Om que está 

dentro dos corpos (puror – palácio) de todos os seres. Om é aquilo que se 

move dentro (antascarati) dos recessos mais íntimos do coração (guhayam – 

caverna) de todos seres (bhutesu), possuindo muitas formas (murtisu – 

ídolo). Tu (tvam) és o sacrifício (yajnas), a sagrada sílaba (vasat). És Indra, 

Rudra, Vishnu e Brahma. Tu és Prajapati. És água (apa), fogo e luz (jyotii) e a 

essência (raso) da imortalidade (amrtam). És o Supremo Deus (brahma), os 

planos físico (bhur), astral (bhuvas) e mental (suvarom).

Aqueles que têm um claro entendimento das profundas verdades vedânticas 

(vedanta-vijana), por meio da experiência direta (sunis-citartha); aqueles que 

purificaram (ssuddha) suas mentes e corações (sattvah) por levarem uma vida de 

renúncia (ssannyasa – não-apego) e seguirem a disciplina do yoga

(pari-palayantam). 

Na cidadela do corpo, existe uma minúscula (dahram) e imaculada (vipapam) 

residência do Ser Supremo (parame smabhutam). O Ser reside no lótus do 

coração (pundarikam), que é como um palácio no meio da cidade 

(puramadhyasaggustham). Dentro (tatrapi – lá) daquele pequeno palácio, há um 

Espaco̧ ou Éter (gaganaM) ainda menor (dahram) e sem tristeza (visoka), sobre o 

qual deve-se meditar (upasitavyam). 

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

do Krishna Yajur Veda

do Krishna Yajur Veda
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Verdadeiramente (vai), aquele (asau) Sol abrasador (tapan) é a fonte 

(ayatanam) da água (apam). Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) 

do Sol abrasador (tapata) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele 

atinge aquela morada. Verdadeiramente (va), a água (aapo) é a fonte do Sol 

abrasador (tapata). Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge 

aquela morada (ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem 

(ayatanam – residência) da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavan 

bhavati).

Verdadeiramente (va), a Lua (chandrama) é a fonte (ayatanam) da água 

(apam). Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) da Lua 

(chandramasa) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela 

morada. Verdadeiramente (va), a água (apo) é a fonte da Lua (chandramasa). 

Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge aquela morada 

(ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem (ayatanam – residência) 

da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati).

Todo este mundo/universo é feito de água (apam/apa), que é a base de 

tudo]. Quando alguém conhece (veda) os segredos das flores (puspam) de 

água, seu coração desabrocha e ele é abençoado com flores (puspavan), 

descendência (prajavan) e gado (pasuman). Verdadeiramente (va), a Lua 

(candrama) surgiu (floresceu) da água. Somente (evam) aquele (ya) que sabe 

disso é abençoado com flores, descendência e gado. Aquele que conhece a 

origem (ayatanam–residência) da água (apam) atinge aquela morada 

(ayatanavan bhavati).

Verdadeiramente (va), o fogo (agnir) é a fonte (ayatanam) da água (apam).

Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) do fogo (agner) atinge 

aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela morada. 

Verdadeiramente (va), a água (apo) é a fonte (aayatanam - residência) do 

fogo (agner). Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge aquela 

morada (ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem (ayatanam – 

residência) da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati).

Verdadeiramente (va), o ar (vayur) é a fonte (ayatanam) da água (apam). Aquele 

que conhece (veda) a morada (ayatanam) do ar (vayor) atinge aquela morada 

(ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela morada. Verdadeiramente (vai), a água 

(apo) é a fonte do ar (vayor). Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge 

aquela morada (ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem (ayatanam - 

residência) da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavaan bhavati).

do Krishna Yajur Veda 
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Verdadeiramente (va), as Estrelas (nakshatrani) são a fonte (ayatanam) da 

água (apam). Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) das estrelas 

(nakshatranam) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela 

morada. Verdadeiramente (vai), a água (apo) é a fonte das estrelas 

(nakshatranam). Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge aquela 

morada (ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem (ayatanam– 

residência) da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). 

Verdadeiramente (va), as nuvens (parjanyo) são a fonte (ayatanam) da água 

(apam). Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) das nuvens 

(parjanyas) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela 

morada. Verdadeiramente (vai), a água (apo) é a fonte das nuvens 

(parjanyas). Somente (evam) aquele que sabe (veda) disso atinge aquela 

morada (ayatanavan bhavati). Aquele que conhece a origem 

(ayatanam–residência) da água (apam) atinge aquela morada (ayatanavan 

bhavati). 

Verdadeiramente (va), o tempo (samvatsaro–ano/estação) é a fonte (ayatanam) da 

água (apam). Aquele que conhece (veda) a morada (ayatanam) do tempo 

(samvatsaras) atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Ele atinge aquela 

morada. Verdadeiramente (va), a água (apo) é a fonte do tempo. Somente (evam) 

aquele que sabe (veda) disso atinge aquela morada (ayatanavan bhavati). Aquele 

que conhece a água (apsu) e o barco (navam) que está estabelecido (pratisthitam) 

na água é capaz de se estabelecer (tisthati – estar sentado) no barco. ***Nota 1

Ó, Imperador dos Imperadores (rajadhi-rajaya)! És o doador de todas as 

vitórias e da força (prasahyasahine). Nós (vayam) oferecemos nossas 

saudações (namo). Tu concedes (dadatu) todos os meus (me) desejos 

(kaman). Ó, Senhor kubera (Senhor da riqueza)! Abençoa-me com riqueza 

(tanto física quanto espiritual) suficiente para satisfazer meus desejos. 

Saudações (namah) ao Imperador (maharajaya).

***Nota1: Deus é o barco que nos ajuda a atravessar o oceano da vida e da morte.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Senhor Garuda: Conheçamos ou percebamos a Suprema Pessoa. Para isso, 

meditemos (dhimahi) em Garuda – a águia de asas douradas (suvarna pakshaya) 

[veículo do Senhor Vishnu]. Que Garuda fertilize (pracodayat) nosso (no) intelecto, 

de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos 

iluminados.

Senhor Brahma: Conheçamos ou percebamos o Espírito Supremo manifesto nos 

Vedas (vedatmanaya). Para isso, meditemos (dhimahi) no Útero Cósmico Dourado 

(hirayangarbhaya). Que Brahma fertilize (prachodayat) nosso intelecto, de modo 

que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Senhor Vishnu: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos o Supremo Senhor 

narayana. Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor vasudeva – o morador 

interno em cada ser. Que Vishnu, o Senhor todo-penetrante, fertilize (pracodayat) 

nosso intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos 

tornemos iluminados.

Senhor Narasimha: Conheçamos (vidmahe) o Supremo Senhor Narasimha. Para 

isso, meditemos (dhimahi) no Senhor com cabeça de leão e dentes perfurantes 

(tiknadaggstraya), que possui unhas afiadas como o diamante (vajranakhaya), que 

transpassam o véu da ignorância. Que o Senhor Narasimha fertilize nosso 

intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos 

iluminados.

36  Cantos Védicos

Senhor Rudra: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos aquela Pessoa que tudo vê 

(sahasra aksasya - de mil olhos). Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor 

mahadeva. Que Ele fertilize (prachodayat) nosso (nah) intelecto, de modo que 

nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Senhor Ganesha: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Suprema Pessoa. Para 

isso, meditemos no Senhor com a tromba curvada (vakratunda - Ganesha), que 

remove os obstáculos. Que o Senhor de presa única (dantih) fertilize (pracodayat) 

nosso intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos 

tornemos iluminados.

Senhor Nandi: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Suprema Pessoa (tat 

purusa). Para isso, meditemos (dhimahi) em nandi (cakratundaya) [o veículo do 

Senhor Shiva – o touro]. Que Ele fertilize (pracodayat) nosso intelecto, de modo 

que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Senhor Rudra: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Suprema Pessoa (tat 

purusa). Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor mahadeva. Que o Senhor 

Rudra fertilize (pracodayat) nosso (nah) intelecto, de modo que nossa 

inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

do Krishna Yajur Veda 

Senhor Muruga: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Suprema Pessoa (tat 

purusa). Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor mahaa-senaa – o Supremo 

Comandante. Que o Senhor ssamukhah (Muruga) fertilize (pracodayat) nosso 

intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos 

iluminados.
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Senhor Aditya – Sol: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos Aquele que nos 

dá luz (bhaskaraya). Para isso, meditemos (dhimahi) no Deus-Sol 

(mahadyutikara). Que o Senhor Aditya fertilize (pracodayat) nosso intelecto, 

de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos 

iluminados.

Deusa Durga: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Energia Primordial – 

katyayani. Para isso, meditemos (dhimahi) na Deusa radiante (kanyakumari). 

Que Durga fertilize (pracodayat) nosso intelecto, de modo que nossa 

inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Bhagawan Baba: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos o Supremo Senhor 

Sai (sayisvara) como a Suprema Divindade encarnada. Para isso, meditemos 

(dhimahi) no Senhor da Verdade. Que o Senhor Sai fertilize (pracodayat) 

nosso intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos 

tornemos iluminados.

Senhor Agni – Fogo: Conheçamos (vidmahe) ou percebamos o Supremo 

Senhor do Fogo (vaisvanara). Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor das 

chamas tremeluzentes (lalila). Que o Senhor do fogo (Agni) fertilize 

(pracodayat) nosso intelecto, de modo que nossa inteligência floresça em 

sabedoria e nos tornemos iluminados.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Saudações (namah) ao Senhor (pataye) da dissolução (nidhana) do universo.

upasana significa adoração. sivopasana é uma oferenda de oração ao Senhor Shiva.

Saudações a Shiva, que põe um fim ao Senhor da morte (patantikaya), 

concedendo-nos imortalidade.

Saudações ao Princípio mais Elevado (urdhva).

Saudações aquele lingam, que é a manifestação de urdhva.

lingam = Símbolo da divindade.

Saudações Aquele que é tanto benéfico quanto encantador para todas as 

criaturas.

Saudações Aquele que é visualizado como um lingam feito de ouro.

hiranya = Dourado - Aquele que é benéfico e encantador para as criaturas.

Saudações Aquele que é dotado de um esplendor atrativo!

Saudações aquele lingam, que é a manifestação do esplendor.

suvarna = Aquele que é dotado de um esplendor atrativo.

Saudações Aquele que é a fonte da bem-aventurança nos Céus.

Saudações a Divya linga.

divya = Fonte da bem-aventurança nos Céus, Divino.

Saudações Aquele que destrói o ciclo de nascimentos e mortes.

do Krishna Yajur Veda 
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Saudações aquele lingam, que é a manifestação de Bhava. bhava = Fonte do 

universo, do ciclo de nascimentos e mortes

Saudações Aquele que é o supressor do Universo no momento da dissolução 

final.

Saudações aquele lingam, que é a manifestação de Sharva. sharva = Aquele 

que causa a dissolução final do Universo.

Saudações Aquele que é tão esplendoroso quanto uma chama.

Saudações aquele lingam, que é a manifestação do esplendor. jvala = Aquele 

que é radiante como uma chama.

Saudações Aquele que é o espírito que habita em todos os seres. 

Saudações ao Atma-linga, que está oculto no coração de todos os seres, 

sendo seu mais interno ser. atma = Aquele que reside como o ser interno 

de todos os seres.

Saudações Aquele que é insuperável.

Saudações aquele lingam, que é o Senhor supremo da bem-aventurança e 

libertação. parama = Aquele que é insuperável.

Saudações Aquele que é o mais auspicioso de todos.

Saudações aquele lingam, que é a manifestação da auspiciosidade.

siva = Aquele que é o mais auspicioso.

Segurando o lingam na mão, esses sagrados mantras (os 22 nomes acima) são 

recitados para consagrar (pavitram) e instalar (sthapayati) o lingam. Este lingam 

manifesta o Sol (suryasya) e a Lua (somasya).

Nota: Após o linga ser instalado, as cinco faces do linga são adoradas nos 

versos seguintes.

Oração à Face Oeste - sadyojatam: Eu me refugio (prapadyami) em sadyojata, 

- que é a fonte de toda a existência. Verdadeiramente (vai), eu saúdo 

sadyojatam, de novo e de novo. Não me (mam) destina ao nascimento 

(bhava) repetido. Conduz-me para além do nascimento (atibhave), ao estado 

de bem-aventurança e libertação. Ofereço minhas saudações (namah) 

Aquele que pode me guiar através do ciclo de nascimento e morte 

(bhavodbhavaya).

Oração à Face Norte - vamadeva. Saudações a vamadevaya: que é belo, 

resplandecente;

jyesthaya (antigo): que é sempre existente (mesmo antes da Criação);

ssresthaya (o melhor): que é nobre, o mais digno e excelente;

rudraya: que é a causa para os seres chorarem no momento da dissolução  

(ou aquele que faz os problemas dissolverem-se);

kalaya: que é o Senhor do tempo ou Aquele que transcende o tempo;
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Saudações ao Linga. Saudações Aquele que tem mãos douradas (hiranya 

bahave); que tem a cor dourada ou cuja fala é encantadora (varna significa 

cor ou palavra); que tem a forma dourada (rupa) ou cuja forma é encantadora; 

que é o Senhor (pataye) de toda a riqueza ou ouro; que é o Senhor da Mãe 

Ambika (ambika) e Senhor da Mãe Uma (uma) e que é o Senhor de todos os 

seres (pasu - animais).

Ofereço minhas saudações àquela Pessoa Suprema, que é a manifestação do 

correto (rtagm) e da verdade (satyam); cuja aparência é ambos, escura (krsna) 

e vermelha (pingalam); que é um grande yogi ou Aquele que tem o poder mais 

elevado (urdhvaretam); que tem um número ímpar ou excedente de olhos 

(virupaksam) e cuja forma cósmica (vishva-ruupaya) envolve todo o universo.

kalavikaranaya: que provoca muitas mudanças (vikarana = muitos ou vários) 

na evolução do Universo;

balavikaranaya: que é a fonte de muitas variedades e intensidades de força;

balaya: que é a fonte de toda a força;

manonmanaya: que acende a luz da alma.

Oração à Face Sul. Minhas saudações a todas as formas de Rudra - ghora - 

terrificante; aghora - não terrificante e ghora tara - muito terrificante. A todas 

essas formas - benigna, esplêndida e destrutiva - em todos os momentos e 

em todos os lugares, eu me entrego. Nota: ghora e aghora representam dois 

aspectos de Shiva: o aspecto da criação e da dissolução do Universo.

Oração à Face Leste. Conheçamos (vidmahe) ou percebamos a Pessoa Suprema 

(tat purusa). Para isso, meditemos (dhimahi) no Senhor mahaadeva. Que o 

Senhor Rudra fertilize (pracodayat) nosso intelecto, de modo que nossa 

inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

balapramathanaya: que suprime todo o poder no

momento da dissolução;

ssarva-bhutadamanaya: que governa todos os seres criados;

Oração à Face de Cima - ishana. O Supremo é o regente (ishana) de todo 

conhecimento (sarva-vidya) e controlador de todos os seres criados (sarva 

bhutanam). O Supremo é o Senhor (adhipati) dos Vedas (brahma - brahma 

denota aqui a Palavra, ou seja, os Vedas) e daqueles que transmitem o 

conhecimento dos Vedas (brahmano). Que aquele Ser Supremo seja benigno 

(siva) comigo (me). Eu sou o sadasiva assim descrito e denotado por OM.

Nota: Esta última linha simboliza a jornada do adorador, da dualidade à não 

dualidade.
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Oramos a Rudra:

² Que é louvável (kadrudraya);

² Que é dotado de conhecimento e consciência (prachetase);

² Que cumpre todos os desejos (midhustama);

² Que é todo-poderoso (tavyase);

² Que concede toda a (santamagm);

² Que reside no coração (hrde). Tudo (sarvo) isto (hyesa) é Rudra. 

² Auspiciosidade.

Entrego-me aos pés da Deusa Nila.

Verdadeiramente (vai), tudo isto é Rudra. Saúdo (namo) aquele Rudra.       

O grandioso purusa é o próprio rudra - que é a Luz (maho) dentro de todos  

os seres. Saúdo aquele rudra.

Este universo material (visvam) e os seres (bhutam) neste mundo (bhuvanam) 

são variados (citram) e numerosos (bahudha). Todos os nascidos (jatam) e 

aqueles que estão por nascer (jayamanam) são realmente Rudra. Tudo 

(sarvo) isto é Rudra, e para Ele (tasmai) ofereço minhas saudações de novo e 

de novo.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Ó, Mãe! Rogo que nos ouça e responda à nossa prece.

Ó, Savitá (Criador ou Fonte)! Tu és rica em clarezas mentais (ghrtavati - ghee) 

e rica em conhecimento (payasvati/payasa - bebida doce feita de leite). Que 

nossa região floresça em ghee e leite sob Tua Governança (adhipatyaih). 

Possam (astu) todas as direções (asano) estar repletas de Teu Amor (ranti).

A Deusa Lakshmi, a Mãe Universal, é o suporte (vistambho) do céu (divo) e a 

defensora da terra (prthivya). Ó, Divina Mãe! Tu és a controladora deste 

Universo (jagato) e a esposa de Vishnu (visnupati). Nós Te adoramos. 

Rogamos que nos proteja.

Todas as direções (disam) se tornam estáveis (druva) pelo poder da consorte 

Divina do Senhor Vishnu, que mantém a terra e o céu; que é graciosa; que 

controla os mundos com força e firmeza e que é adorada (manota) por todos.

Que o Divino Preceptor ou Professor (brhaspati) e Matarisvota sejam graciosos 

conosco. Que o Deus do Vento (vayu) sopre (vata - brisa) gentilmente sobre 

nós, que todos sejam graciosos conosco.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

do Krishna Yajur Veda 
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Ó, Deusa do Intelecto! Com Tuas bênçãos (justa), a pessoa se torna (bhavati) 

um vidente (rsir). Ó, Deusa do Intelecto! Com Tuas bênçãos, a pessoa se torna 

conhecedora do Deus Supremo (brahma) e também obtém múltiplas     

(scitram) riquezas (gatasri). Ó, Deusa da Inteligência! Satisfeita com nossas 

orações, que Tu concedas as várias formas de riqueza (vasu/dravino) 

acompanhadas de inteligência. Nota: Riqueza refere-se a material e espiritual 

na forma de bom caráter, conhecimento e sabedoria.

Que os deuses-gêmeos, Ashvina, ornados com guirlandas de flores de lótus 

(puskarasraja) sustentem (adhattam - gerar) a minha inteligência.

Concede-nos essa inteligência (ya medha), que é possuída por mulheres 

celestiais (apsarasu) e o poder mental dos menestréis celestiais 

(gandharvesu).

Saudações (svaha)! Que essa inteligência Divina associada à Sarasvati e 

expressa como os Divinos Vedas (sa mam), desperte em nós. Que essa 

inteligência que se espalha como fragrância (surabhi) nos favoreça (rjusatag).

Nota: svaha é uma invocação sagrada às deidades. Significa: “Eu ofereço-te 

todo o coração, sem nenhuma reserva”. Também significa “Assim seja” ou 

“Amém”.

A Deusa do Intelecto (medhadevi) a tudo permeia e traz prosperidade e 

auspiciosidade (bhadra). Que ela se deleite (jusamana) conosco e nos 

abençoe (sumanasyamana - favoreça) com bom Intelecto. Ó, Deusa! 

Estávamos nos deleitando em falas fúteis antes de Tua visita.

Agora que Tu (tvaya) nos abençoaste (justa), que possamos nos iluminar e 

expressar (vadema) a Verdade Suprema (brhad) juntamente com nossos 

heróicos (suviram) filhos e discípulos.

O OM Divino a tudo permeia (visvarupah) e é a essência de todos os Vedas 

(chandas). Que o Supremo, que surgiu (sambabhuva) para a existência a 

partir de hinos imortais (chandobhyo dhyamrtath), me anime e me fortaleça 

(sprtnotu) com inteligência. Oro (bhuysam) para que eu possa ser o possuidor 

(dharano) da imortalidade, ou seja, que eu seja um recebedor adequado do 

conhecimento do Ser que conduz à imortalidade (amrtasya). Que meu corpo 

(sariram) seja vigoroso (vicarsanam) e adequado para adquirir esse 

conhecimento. Que minha língua (jihva) seja extremamente doce 

(madhumattama). Que eu possa ouvir (visvuram) amplamente (bhuri) com 

meus ouvidos (karnabhyam) e, com isso, que eu possa aprender bem.

Tu és o envoltório (koso) do Ser Supremo (brahmanah) encoberto (pihitah) 

pela inteligência. Proteja (gopaya) tudo que eu aprendi (srutam - ouvir) de 

meu preceptor. Nota: medha refere-se à inteligência e à capacidade mental, 

incluindo concentração e uma boa memória.

Que o Senhor Indra conceda (dadatu) me (ma) inteligência e conhecimento 

interno. Que a Deusa (devi) Sarasvati me conceda inteligência.

do Krishna Yajur Veda 
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Ó, Senhor do Fogo! Tu conheces (vedah) todos os nascimentos, em todos os 

planos de existência (jataveda). Nós Te oferecemos as oferendas de Soma 

(soma). Que Tu queimes (nidahati) os obstáculos (aratiyato) que surgem em 

nossas vidas.

Ó, Mãe Durga (durgam devigm)! Tomo refúgio (saranamaham prapadye) em Ti, 

que nos leve (tarasi- atravessar) pelo oceano deste mundo com muita 

facilidade. Que nos proteja. Nós Te fazemos reverência (namah).

Ó, Senhor do Fogo (agne)! Tu (tvam) és digno de todas as orações (navyo). 

Leva-(ati) nos além (paraya) de todas as dificuldades (durgani) deste mundo 

(visva) por meios agradáveis (svastibhir).

Que o Deus do Fogo (agni) me conceda (dadhatu) inteligência (medham), 

continuidade de descendência (prajam) e o brilho (tejo) que nasce dos estudos e 

cantos védicos. Que o Senhor Indra me conceda (dadhatu) inteligência, 

continuidade de descendência (prajam) e a força que surge dos sentidos 

(indriyam). Que o Deus Sol (suryo) me conceda inteligência, continuidade de 

descendência e o resplendor (bhrajo) que nasce da sabedoria.

Que a Deusa que concede inteligência, me favoreça (mam). Ela é penetrante 

como a fragrância (surabhi) e tem todas as formas (visvarupa). Ela tem um 

brilho dourado (hiranyavarna) e é imortal. Está continuamente presente 

(jagati) e apta para ser buscada pelos aspirantes dos valores por repetidas 

vezes (jagamya).

Ó, Mãe Durga! Tens o esplendor e o brilho da chama (agnvarnam). Tu brilhas 

pelo poder da penitência (tapasa jvalantim). És o poder do Senhor Supremo 

(vairocanim) e és a Única a quem pertencem às ações e os frutos de todas as 

ações (karmaphalesu).

A Deusa tem um semblante luminoso e é sempre buscada pelos aspirantes da 

verdade repetidas vezes. Seu poder é cheio de força (urjasvati). Ela (sa) me 

nutre (pinvamana) com o leite do conhecimento (payasa) e outras riquezas. 

Que Ela possa me favorecer (jusantam). Que a Deusa da Sabedoria venha a 

mim com um semblante alegre (supratika). Que Ela me favoreça. (jusantam).

Gayatri a Mãe Sarasvati. Que conheçamos a Deusa do Intelecto. Para isso, que 

possamos meditar (dhimahi) no Ser Supremo. Que a Deusa fertilize (pracodayat) 

nosso intelecto de tal forma que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos 

tornemos iluminados. Nota: O cisne (hamsa) é um símbolo do discernimento, 

assim como se pode separar a água do leite.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Da mesma forma que uma pessoa é transportada sobre o oceano (sindhum) 

em um barco (nava), que Ele (sa) possa nos conduzir (parsa - proteger) entre 

as dificuldades (durgani) e erros deste mundo (visva).

Que nossa terra (urvi), nossa cidade natal (pu) e (ca) o mundo (prthvi) em geral 

sejam prósperos (bahula - amplo). Que Tu possa (bhava) abençoar nossos filhos 

(tanaya) e os filhos deles (tokaya) com alegria e felicidade (samyoh) que a tudo 

permeia durante o descanso e durante a ação.

do Krishna Yajur Veda 
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Ó, Agni! Que protejas (avita) nossos (smakam) corpos (tanunam), não apenas 

o corpo físico, mas igualmente todos os outros corpos sutis. Que nos 

protejas como o grande sábio Atri (atrivan), que mentalmente (manasa) e 

conscientemente (bodh) rezava (grnano), repetidamente, pelo bem-estar    

de todos.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

A morada elevada (samvasano - boa habitação) do Senhor Vishnu (vaisnavim) 

está acima (prstham - topo) do céu (nakasya). Na verdade, está em todos os 

lugares (abhi). Que Ele nos abençoe com felicidade neste mundo (loka iha). 

Que Ele se deleite (madayantam) em nós.

Ó, Conhecedor de todas as coisas nascidas (jatavedah)! Um barco (nava) 

cruza o oceano (sindhu) com facilidade. Da mesma forma, que Tu nos 

carregue (tiparsi) através de todas as dificuldades (durgaha) e sofrimentos 

(durita) deste mundo (visvani).

Invocamos (huvema), do lugar mais alto da assembleia (parama tsadhasthat), 

o Deus-Fogo, Que é o líder de todos, Que vence os inimigos (prtana jitagm) 

com força (sahamana) aniquilante e Que é feroz (ugram).

Ó, Agni! Tu és adorado em sacrifícios (adhvaresu). Tu multiplicas (pratnos) 

nossa alegria. Tu permaneces (satsi) na forma de sacrifícios, antigos 

(sanacca) e modernos (navyas).

Ó, Agni (agne)! Que estejas satisfeito (piprayasva) conosco e nos torne como 

Teu (svanca) Ser (tanuvam). Traze-nos boa fortuna e concede-nos 

contentamento perfeito (saubhagam) e generalizado.

Ó, Senhor, és imaculado e não estás ligado (ayujo) ao pecado nem a tristeza. 

Tu permeia (niktam) tudo. Nós Te adoramos. Abençoa (justam)-nos com boa 

fortuna. (gobhir - gado) Ó, Indra! Que nós Te sirvamos (anusancarema - 

seguir) sem uma pausa sequer.

Gayatri para a Mãe Durga - Que possamos conhecer (vidmahe) ou perceber a 

Energia Primordial (katyatyana). Para isso, que possamos meditar (dhimahi) na 

Deusa radiante (kanyakumari). Que Durga fertilize (pracodayat) nosso 

Intelecto de tal forma que nossa inteligência floresça em sabedoria e nos 

tornemos iluminados.

Que Agni nos conduza e proteja (parsad) durante os tempos difíceis. Que Ele 

nos leve além do que é impermanente e perecível (ksamad), além de todos os 

atos errados (durita). Que Ele nos proteja.
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Ó, Durva (durve)! Justo como cresces profusamente (pari) por multiplicar-te 

em cada talo (kandat) e nó (parusah), assim também (evano) ajuda-nos a 

crescer em progênie às centenas (satena) e (ca) milhares (sahasrena). 

Nota: Os antigos viviam em sociedade agrária escassamente povoada e 

valorizavam o crescimento da família por meio de gerações sucessivas. 

Progênie também se refere ao crescimento do conhecimento de geração em 

geração.

Tu (ya) te multiplicas (pratanosi) às centenas (satena) e milhares (sahasrena) e 

cresces em diferentes direções (virohasi). Ó, Deusa (devi)! Tu, que és de tal 

natureza (tasyaste); nós (vayam) Te veneramos (vidhema) com oblações e 

oferendas (havisa).

A Durva é superior a milhares (sahasraparamaa) de agentes de purificação. 

Ela manifesta o Espírito Divino (devi). Tem centenas (sata) de raízes (mula). 

Que esta grama durva destrua os efeitos dos sonhos ruins (dussvapnanasani) 

e remova (haratu) todas (sarvagm) as minhas impurezas (papam).

Ó, Mãe Terra! Tu és a portadora de toda a riqueza (vasundhara). Cavalos 

(asva) viajam (krante) sobre Ti, carruagens (ratha) viajam sobre Ti e o Senhor 

Vishnu colocou Seu pé sobre Ti. Manter-Te-ei em minha cabeça (sirasa 

dharayisyami) com reverência; protege-me (raksasva mam) a cada passo 

(pade). ***Nota 1

***Nota 1 - Essa estrofe é dirigida à Mãe Terra. O adorador busca a proteção 

da Mãe Terra. A Mãe Terra é descrita como sendo a passagem de cavaleiros 

montados em cavalos e carruagens. O Senhor Vishnu colocou Seu pé sobre a 

Terra durante o avatar Vamana. O adorador, aqui, coloca-se no lugar de Bali, 

que recebeu o terceiro passo do Senhor Vishnu.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Nota - Durva é uma variedade de grama de pequeno porte, que pode ser de 

coloração verde clara ou escura e que é comumente encontrada em regiões 

pantanosas. Ela cresce abundantemente e multiplica-se profusa e 

persistentemente. A grama Durva é usada para diferentes tipos de adoração. 

É indispensável durante qualquer sacrifício ou yajna. Sempre que água tem de 

ser oferecida em oração, isso é feito imergindo um maço de durva na água e 

aspergindo-a na divindade.

Essa grama é considerada um purificador. Os brotos da grama são usados 

para vários atos de purificação por adoradores, na crença de que a grama 

promove despercebidamente a santidade e a pureza neles.

Os Budistas também consideram a grama durva como uma das oito 

substâncias auspiciosas. Eles acreditam que a grama promove o Esforço 

Correto, uma vez que é conhecida pela sua durabilidade. Recentes estudos 

científicos descobriram propriedades medicinais e de cura na grama.

O canto acima é tradicionalmente repetido no momento de um banho, de 

manhã cedo, no rio ou lago. Alguns brotos da grama durva são, então, 

colocados sobre a cabeça para auxiliar o processo de purificação. A grama 

durva também simboliza a Mãe Terra.

do Krishna Yajur Veda 
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Ela é encantadora em Seu fulgor resplandecente (prabhasam). Sua glória 

brilha (yasasa jvalantim) ao redor do mundo (loke). Eu busco refúgio 

(saranamaham) naquela que segura uma flor de lótus em Sua mão 

(padminimim). Que Ela possa destruir (nasyatam) minha pobreza (alakshmi)*. 

* Nota: a pobreza é tanto material quanto pobreza interna, a qual consiste na 

presença de qualidades que impedem o desenvolvimento da beleza e da 

harmonia dentro de nós.

Que a amiga dos deuses (deva-sakhah) venha a mim com (saha) fama (kirt) e 

qualidades nobres (manina-adornos). Eu nasci neste mundo; que a Deusa 

possa abençoar-me (dadatu) com glória (kirti) e crescimento (mrddhim) 

integral.

Ela é Absoluta (kam), sempre sorridente (sosmitam) e na forma da luz 

dourada. É sempre compassiva (ardram) e possui um brilho fascinante 

(jvalantim). É eternamente contente (trptam) e satisfaz os devotos 

(tarpayantim). Está sentada em uma flor de lótus (padme sthitam) e possui a 

cor da flor de lótus (padmavarnam). Eu invoco essa encarnação da beleza 

(sriyam) e compaixão.

Ó, Jataveda! Deus do Fogo e conhecedor de todas as coisas – Eu imploro 

que invoques (avaha) Mahalakshmi – a qual brilha com a luz do 

conhecimento (hiranyavarnam - de cor dourada). Tu és a shakti do Senhor 

Vishnu (hari) e és dotada com dois olhos do discernimento e da intuição 

(harinim). Tu és adornada de guirlandas de flores (srajam) douradas (suvarna) 

e prateadas (rajata); Tu és encanto (candram), a Deusa da Beleza e Fortuna 

(hiranmayim).

Seu esplendor sublime é como o do Sol (aditya). Do brilho de Sua penitência 

(tapaso) emergiram (jato) as plantas (vanaspatis) e Sua (tava) árvore (vrkso) 

Bilva (bilvah). É pela Sua graça que seus (tasya) frutos (phalani) 

amadureceram. Possam o véu da ilusão (maya) e a pobreza (alaksmik) interna 

(antara) e externa (bahya) serem destruídos.

Ó, Agni! Rogo que invoques (avaha) Lakshmi - a qual nunca se afasta de mim 

(anapagaminim); e que me dota com a luz dourada da Verdade (hiranyam). 

Ela me abençoa com raios de conhecimento (gama/gav – também significa 

vaca), energia vital (asvam - cavalo) e com pessoas (com mentes afins) ao 

meu redor.

A deusa está no centro de uma carruagem (rathamadhyam) puxada por 

cavalos (asva). Ela é despertada ou invocada (prabodhinim) pelos sons ou 

pelo chamado daqueles que são repletos de habilidades (hastinada – também 

significa o chamado dos elefantes). Eu invoco a Deusa da Beleza (sri); que Ela 

possa me abençoar e se contentar comigo (jusatam).

do Rig Veda 

Que eu possa afastar (nasayamy - destruir) as impurezas (malam) na forma de 

fome, miséria e falta de beleza e harmonia (alaksmim). A Alaksmi manifestou-se 

antes de Lakshmi e por esta razão é chamada de a mais velha (jyestham). Ó, Mãe! 

Afaste (nirnuda - remover) de meu lar (me grhat) a fonte de toda a calamidade 

(abhutim) e a ausência de abundância (asamrddhim).
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Ó, Chiklita*! Habite (vasa) em minha casa e faça com que a Mãe Divina (devim 

mataram) resida (vasaya) com minha família (kule). * Nota: Chiklita é o filho da 

Deusa Lakshmi. Que as águas (apah*) concedam efeitos favoráveis 

(snigdhani) sobre mim e minha família. * Nota: apah também se refere às 

energias latentes dentro de nós.

Ó, Jataveda! Deus do Fogo e conhecedor de todas as coisas – Eu te imploro 

(avaha) que invoques (avaha) a Mãe Lakshimi, que é eternamente compassiva 

(ardram). Ela segura o mastro da retidão (yastim), é radiante (suvarnam) e usa 

o colar de ouro (hemamalinim). Ela nutre a criação com conhecimento e 

prosperidade, assim como o Sol (surya) nutre a terra com chuva e luz.

Ó, sábio Kardama! Tu és o pai da Deusa (prajabhuta). Ó, sábio Kardama! 

Resida com minha família (me kule) e estabeleça em minha casa (vasaya) a 

Mãe* (mataram) que usa a guirlanda de flores de lótus (padmamalinim). 

*Nota: Quando a Deusa Shridevi nasceu do oceano de leite, foi trazida pelo 

sábio Kardhama.

A Mãe Divina é sempre compassiva (ardram) e uma encarnação da planta de 

lótus (puskarim). Ela nutre (pustim), é radiante (pingalam) e usa uma 

guirlanda de flores de lótus. Ó, Jataveda! Deus do Fogo e conhecedor de 

todas as coisas – Eu te imploro que invoques (avaha) a Mãe Lakshmi. Ela é 

encantadora (candram), benéfica e graciosa (hiranmayim - dourado) para 

todos.

Eu invoco a Deusa da Beleza (sry), cuja graça (gandha - fragrância) penetra 

em nós através de todas as entradas sutis (dvaram). Ela é invencível 

(duradharsam). Ela nos nutre (pustam) eternamente (nitya) e é soberana 

(isvari) de todos os seres (sarvabhutanam).

Que, por meio de Sua graça, eu possa alcançar meus desejos (manasah 

kama) e aspirações (akutim) nobres; que minha fala (vacah) possa ser 

verdadeira. Que eu possa ter abundância na forma de alimento e gado 

(pasu). Que riquezas (srih) e glória (yasah) se estabeleçam em mim 

(srayatam).

Ó, Jataveda! Deus do Fogo e conhecedor de todas as coisas – Eu imploro 

(avaha) que invoques a Mãe Lakshmi – que fica sempre comigo 

(anapagaminim) e cujo esplendor dourado nos concede abundância

(prabhutam) de vacas (gavo*), criados (dasyo), cavalos (sva*), família e 

amigos (purusa*). *Nota: gavo também representa o conhecimento; asva 

representa as energias vitais e purusa representa pessoas afins.

Aquele que é desejoso de receber as bênçãos de Lakshmi (srikamah) deve 

fazer esforços (prayato) para manter seu corpo e mente puros (sucih). Deve 

oferecer ghee (ajya - concentração ou clareza mental) e entoar estes quinze 

versos (pancadasa) do Shri Suktam.
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Ó, Senhor Indra! Que Tu possas beber (piba) o doce néctar da bem-

aventurança e imortalidade (soma – sumo de uma planta trepadeira). Ó, 

Vainateya! Que Tu possas beber soma. Que os deuses bebam soma e me 

concedam (dadatu) as riquezas de soma (somam dhanasya), isto é, a bem-

aventurança e a imortalidade.

Ó, Mãe! Concedes-me filhos (putra) e netos (pautra), riqueza (dhanam), grãos 

(dhanyam), elefantes (hasti), cavalos (asva), vacas (gave) e carruagens 

(ratham). Ó, Mãe (mata)! Rogo que me abençoes com progênie (prajanam) e 

uma longa vida (ayus).

Ó, Mãe! Tua face (anane), forma (uru-coxas) e olhos (aksi) se assemelham à 

flor de lótus (padma). Tu emergiste (sambhave) de uma flor de lótus. Rogo 

para que Tu (tvam) me (mam) abençoes com tudo aquilo que me (aham) 

concederá (labhamy) felicidade e bem estar (saukhyam).

Tu és a Doadora (dayi) de cavalos (asva), vacas (go), riquezas (dhana) e 

fortuna (mahadhane – grande riqueza). Ó, Mãe! Abençoa-me (jusatam) com 

riqueza (dhanam) e concede-me (dehi me) a realização de todos os meus 

desejos (sarvakamas).
Aquele que Vos adora é livre de raiva (krodho), inveja (matsaryam), ganância 

(lobho) e pensamentos não auspiciosos (subha matih). Os adoradores 

(bhaktanam) que continuamente (sada) entoam (japet) o Shri Suktam ganham 

méritos (punyanam).

Rogo que me abençoes com a riqueza (dhanam) de: Fogo (agnir) – a força de 

vontade e Ar (vayur) – o fluir do conhecimento. Ó, Mãe! Rogo que me 

abençoes com a riqueza de: Sol (suryo) – a clara luz do conhecimento; Vasus 

- a remoção de todos os sofrimentos; Indra – força, discernimento e 

inteligência; Ó, Supremo Mestre (bruhaspatir) – vasto conhecimento e 

experiência do Divino; Ó, Senhor do Oceano (varunam) – oceano da Verdade.

Ó, Mãe! Pela Tua Graça, permita chover (varsantu). Com o auxílio das nuvens 

negras com rajados de relâmpagos (vidyutah), permita que todas as sementes 

(bija) germinem e cresçam. Que os inimigos (dviso - odioso) internos que 

obstruem o caminho para o Deus Supremo (brahma) sejam dominados (jahi).
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Eu adoro a Mãe Lakshmi, que é a filha (tanayam) do rei do Oceano de leite 

(ksirasamudra raja) e a Rainha de Sri Ranga ou Vishnu (srirangadhamesvarim). 

Eu adoro a Mãe Lakshmi, que é servida por todas as donzelas celestiais (dasi) 

e que é a luz (dipa) e a fonte (kuram - broto) do mundo (loka).

Ó, Mãe! Tu estás sentada em um lótus (padmasanastha), tens um grande 

assento abaixo dos quadris e tens olhos largos como uma pétala de flor de 

lótus (padmapatrayataksi). Ó, Mãe! Tu és o profundo e o circular centro ou 

fonte de todos nós (nabhih - umbigo). Tu inclinas com a plenitude de Teu seio 

e vestes roupas brilhantes em cima e embaixo (subira vastrottariya).

Eu adoro a Mãe Lakshmi, cujo vislumbre dotou Brahma, Indra (brahmendra) e 

Shiva (gangadharam – aquele que sustenta o Ganges) com os poderes que 

eles agora possuem. Tu és a Mãe dos três mundos (trailoya); Tu nasceste de 

uma flor de lótus (sarasijam) e és muito querida por Vishnu (mukundapriyam). 

Minhas saudações (vande) a Ti.

Ó, Mãe! Tu tens predileção pela flor de lótus (padmapriye). Tu pertences à 

ordem mais elevada de mulheres, conhecida como Padminis, e Tu seguras 

uma flor de lótus em Tua mão (padmahaste). Tu estás sentada em uma flor 

de lótus (padmalaye) e tens olhos amplos e belos como uma pétala da flor de 

lótus (padmadalayataksi). Tu és amada pelo mundo inteiro (vishva-priye) e és 

a mais querida (mano nukule) do Senhor Vishnu. Rogo que concedas refúgio 

(sannidhastva) aos Teus Pés de Lótus (padapadmam).

Ó, Mãe Divina! Tu te banhas nas puras águas do céu, as quais são vertidas 

pelos majestosos elefantes (gajendra). Tu seguras uma flor de lótus em Tua 

Mão (padmahasta) e abrigas tudo que é bom e auspicioso (sarvamangalya). 

Rogo que mores em minha casa (grhe) para sempre (nityam).

Ó, Mãe! Tu concedes poderes Divinos (siddha), liberação (moksa) e vitória 

(jaya) sobre todos os inimigos internos. Tu és a deusa do conhecimento 

(sarasvati), e da riqueza e beleza (sri). Tu és a doadora de todas as bênçãos 

(varalaksmi). Rogo que sejas feliz (prasanna) comigo e me (mama) abençoes 

sempre (sarvada).
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Ó, Mãe! Tu és a doadora de tudo que é bom e auspicioso (sarvamangala 

mangalye). Tu és a morada de toda a auspiciosidade (sive). Tu satisfazes 

(sadhike) todos os desejos (sarvatha) de Teus devotos. Ó, Mãe! Tu tens três 

olhos (tryambake) e nos ofereces refúgio (saranye). Eu ofereço minhas 

saudações (namo) a Ti – Ó, Divina Mãe Narayani! 

Ó, Mãe! Tu seguras em Tuas Mãos bênçãos (vara), a corda da ilusão e do 

apego (pasam) e a arma (ankusau) para domar os elefantes. Tua Mão erguida 

(mudram) nos abençoa com destemor (abhiti). Tu és resplandecente 

(pratibham) como dez milhões (koti) de Sóis. Tu tens três olhos (trinetam). Ó, 

Soberana do Universo (jagadisvarim), Eu Te (tvam) saúdo (bhaje).

Que possamos conhecer (vidmahe) ou perceber a Suprema Mãe – Maha 

Lasksmi. Para isso, que possamos meditar (dhimahi) sobre a consorte do 

Senhor Vishnu (visnupatni). Que a Mãe Divina possa fertilizar (pracodayat) 

nosso intelecto de tal forma que floresça em sabedoria e nos tornemos 

iluminados.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Neste Suktam, a palavra Ganapati ocorre na última estrofe. Ganapati significa o Senhor 
de um grupo de semideuses. As nove primeiras estrofes, compostas em gayatri chandas 
(métrica), têm Indra como Devata. Portanto, este suktam é direcionado ao Senhor Indra 
como Senhor dos semi-deuses (devatas).

Ó, Triunfante Senhor! Que Tu ouças nossos cânticos sobre Tua glória e fiques 

satisfeito conosco. Que nos concedas inesgotáveis tesouros com Tuas 

poderosas Mãos. Quando desejas conceder-nos bênçãos, nenhum homem ou 

deus pode deter-Te. Oramos para que ninguém possa nos prejudicar com a 

riqueza oferecida a eles por Ti.
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Ó, Senhor Resplandecente! Que Tu venhas a nós com presentes generosos e 

os conceda a nós. Que não sejamos privados de nossa parcela de riqueza. 

Ó, Valoroso! Tire a riqueza do mais avarento entre os homens*. Ó, Senhor, 

nós Te adoramos com sincera devoção e, assim sendo, merecemos Tuas 

esplêndidas bênçãos. Que a adoração espontânea emane de nossos 

corações para louvar Tua magnanimidade. *Nota: Isso é uma alusão à 

vulnerabilidade de uma pessoa que não utiliza suas riquezas em ações nobres 

ou de caridade.

Ó, Senhor Ganapati, Senhor dos mantras (gananam - semideuses/ receptor 

dos mantras), nós Te (tva) invocamos (havamahe). Imperador dos 

Imperadores! És o inspirador do intelecto além da comparação (upama). És 

onisciente. Conduze-nos à escuta (sravstamam) da inspiração Divina.

És o Ser Supremo (jyestharajam), o hino (brahmanam - mantra) e o Senhor 

dos Hinos (brahmanaspata). Te adoramos com nossos hinos. Rogo que 

conceda-nos todo o sucesso. Escutando (srnvan) nossas (nah) invocações, 

rogo que Tu venhas e Te sentes (sida) no assento dentro de (sadanam) nós e 

nos protejas (utibhi) (ou seja, que manifestes Teus poderes em nós).

Ó, Senhor Generoso! O melhor entre os amigos, o supremo entre os sábios, 

nos concede a graça de Tua benevolente presença, uma vez que nada pode 

iniciar sem Ti. Somos sobrepujados com Tua Graciosa Presença e Te 

adoramos cantando Teus louvores. Rogamos que nos concedas devoção e 

sabedoria. Ó, Poderoso Guerreiro, que Te disponhas a lutar por nós e a nos 

conceder riquezas imperecíveis.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Que brihaspati (o Supremo Professor) conceda(dadhatu)-nos auspiciosidade 

(svasti) e sucesso em nosso estudo.

Ó, Deuses (devah)! Que escutemos (srrunuyama) com nossos ouvidos 

(karnebhih) o que é auspicioso (bhadram) e bom. Ó, Deuses (yajatrah)! Que 

vejamos (pasyema) com nossos olhos (aksabhir) o que é auspicioso e bom.  

Ó, Deus! Que cantemos Teus louvores.

Que Te glorifiquemos (stustuvagm). Que desfrutemos (vyasema), com nossos 

fortes membros (sthirairangai) e corpos (tanubhih), o tempo de vida (yadayuh) 

a nós concedido, de maneira que seja gasto em harmonia (hitam – benefício) 

com a natureza (deva – Deus; cada aspecto da natureza é adorado como 

Deus, nos Vedas).

Que Indra nos conceda auspiciosidade (svasti), força – tanto física quanto 

mental – e amplidão (vrddha) de escuta (sravah) [que possibilitará clareza de 

pensamento e inteligência]. Que pusa(o Sol), o Onisciente (vishva-vedah), 

conceda-nos auspiciosidade (svasti). Que tarksya (Garuda) [que combate 

serpentes venenosas] e aristanemih [que remove obstáculos e concede 

armadura protetora] concedam-nos auspiciosidade (svasti) [Que removam o 

veneno das nossas mentes e corações e concedam-nos a habilidade de 

promover nossos estudos sem obstáculos].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Ó, Senhor Ganesha, ofereço minha profunda homenagem (namaste) a Ti, o 

Senhor dos Ganas (ganapati). És, sozinho, a manifestação (pratyaksam) da 

essência das palavras “Tu és Aquilo” (tattvamasi).

Tu (tvam), sozinho, (eva kevalam) és o Executor – o Criador do universo 

(karta). Tu, sozinho, és o Sustentador (dharta).

Tu, sozinho, és o Destruidor (harta). Realmente, (khalv/khalu), Tu, sozinho, és 

tudo isto (idam sarvam).

Tu és verdadeiramente o Ser Supremo (atma), que é eterno (nityam). Eu falo o 

Correto (rtam).

Eu falo a completa Verdade (satyam). Ó, Senhor! Que Tu (tvam) me (mam) 

protejas (ava).

Protege aquele que canta (vaktaram - orador). Protege (ava) todos os que 

ouvem este canto (shrotaram).

Protege aqueles que dão (dataram). Protege aqueles que dão suporte 

(dhataram).

Protege (ava) todos os discípulos (sisyam) e aquele que os ensina.

Protege(ava)-me de (todos os obstáculos) que surge a partir do Oeste 

(pascattat), a partir do Leste (purastat), a partir do Norte (uttarattat), a partir 

do Sul (daksinattat).

do Atharva Veda 
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Estás além dos três (traya) estados (avastha) do indivíduo [vigília, sonho e 

sono profundo]. Estás além (atitah) dos três corpos (deha) [físico, sutil e 

causal].

Protege (ava)-me de cima (cordhvattat). Protege (ava)-me do que vem de 

baixo (adharattat).

Tu (tvam) és a manifestação da fala (vanmaya) e da consciência (chinmaya). 

És bem-aventurança absoluta (anandamaya). És a manifestação de todos os 

poderes do Deus Supremo (brahmamayah).

És a manifestação (atmakah) das três energias (shakti: energias ou poderes 

necessários para a Criação, o Sustento e a Destruição). Os sábios (yogi) 

meditam (dhyayanti) em Ti (tvam) todo o tempo (nityam - sempre).

És o Criador (brahma), Sustentador (visnu) e Destruidor (rudra). És o Senhor 

de todos os seres (indras), o Fogo (agnis), o Ar (vayus), o Sol (suryas) e a Lua 

(chandramas). És o Deus Supremo (brahma). És os três mundos, da 

materialização (bhur), vibração (bhuvah) e radiação (svar/suvah). És o Som 

Primordial - OM.

(Depois de descrever as características e atributos cósmicos do Senhor 

Ganesha, este hino nos dá a sagrada “ganesha vidya”, ou seja, o mantra que 

revela a forma sagrada do Senhor Ganesha.) A letra ga é pronunciada 

(uccarya) primeiro (purvam) e isso (tada) é seguido (nantaram) pelas vogais e 

pelo som am. Tudo isso se torna mais auspicioso com o canto do sagrado 

OM, no início. Essa é a verdadeira descrição do Teu (tava) mantra (rupam – 

forma).

Protege(pahi)-me (mam) do que vem de todos (sarvato) os lados e direções.

És a existência-consciência-bem-aventurança (sacchidananda) manifesta, o 

Uno sem segundo (a-dvitiyo). És, realmente, o Deus Supremo (brahma), 

manifesto (pratyaksham).

És a manifestação do mais alto conhecimento espiritual e sabedoria 

(jnanamayo) e do conhecimento deste mundo (jnamayo). Todos (sarvam) 

estes mundos (jagadidam) são criados (jayate) por Ti.

Todos estes mundos são sustentados e nutridos (tishthati - estabelecidos) por 

Ti. Todos estes mundos são, finalmente, destruídos (layamesyati) por Ti.

Todos estes mundos, finalmente, fundem-se (pratyeti) em Ti. És a Terra 

(bhumi), a Água (apo), o Fogo (nalo), o Ar (nilo) e o Éter (nabhah).

És os quatro tipos (chatvari) de fala (vak) ou som. Estás além (atitah) das três 

qualidades (guna).

Estás além dos três (traya) aspectos do Tempo (kala) [passado, presente e 

futuro]. Sempre (nityam) resides (sthito) no muladhara chakra (um dos sete 

principais centros de energia do corpo sutil).



 Cantos Védicos  71  70  Cantos Védicos

Ele é de cor vermelha (raktam). É barrigudo (lambodaram), tem orelhas de 

elefante (surpakarnakam) e usa roupas vermelhas (raktavasasam).

Ele abençoa Seus devotos (bhaktanu) e é a causa (karanam) imutável 

(acyutam) deste mundo (jagat).

Ele está além (param) do Senhor do Universo e da Criação (prakrteh) e está 

sempre criando (srstayadau) universos (bhutam). Aquele (yo) que medita 

(dhyayati) constantemente (nityam) n'Ele é um Yogi Supremo.

Saudações (namo) ao Senhor (pataye) que ajuda em todos os jejuns e 

orações (vrata – voto ritualístico). Saudações ao Senhor de todas as 

deidades (ganapataye) e de todos os seres. Saudações ao Senhor que 

destrói nosso orgulho ou ego (pramathapataye). Saudações ao Senhor que é 

barrigudo (lambodara), tem uma única presa (aikadantaya), remove todos os 

obstáculos (vighnanasine), é filho do Senhor Shiva (sivasutaya) e é o 

concessor manifesto de bênçãos (varadamurtaye).

A letra ga é a primeira (purva) forma (rupam) do Teu nome [ou seja, Teu nome 

começa com a letra ga]. A letra a está no meio (madhyama) e a letra am está 

no final (antya). O som am imerge num comprido OM (nadah), que congrega 

(sandhanam) todos esses sons em um mantra. Todos esses sons são 

pronunciados em uníssono (sagmhita sandhih). Assim o Senhor Ganesha é 

adorado, mentalmente. Este (saisa) mantra sagrado tem o poder de revelar 

(vidya - conhecimento) o Divino Senhor Ganesha.

O sábio que recebeu o mantra é ganaka e a métrica (cchandah – ritmo 

poetì ico) é nicrdgayatri. A divindade (devata) é ganapati. Minhas saudações 

(namah) a Ti, Senhor Ganapati.

Que possamos conhecer (vidmahe) ou perceber a Pessoa Suprema. Para isso, 

meditemos (dhimahi) no Senhor com a tromba curvada (vakratunda - 

Ganesha), que remove os obstáculos. Que o Senhor da presa única (dantih) 

fertilize (pracodayat) nosso intelecto, de modo que nossa inteligência floresça 

em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Saúdo o Senhor com uma única presa (ekadantam), que tem quatro mãos 

(caturhastam). Sua mão direita superior carrega (dharinam) a corda (pasham) 

que enlaça; Sua mão esquerda superior segura o aguilhão (ankusa); Sua mão 

esquerda inferior carrega a presa quebrada e Sua mão inferior direita nos 

abençoa (varadam - concede bênçãos). Seu emblema (dhvajam) leva a 

insígnia do rato (musaka).

Está untado (liptangam) com a pasta de sândalo vermelha (raktagandhanu) 

[que é usada para a adoração]. É amorosamente adorado (supujitam) com 

flores vermelhas (raktapuspaih).

Aquele (yo) que estuda (dhite) e canta este mantra (atharvasirsam - 

ensinamento de Atharva) torna-se igual a brahma. Alcança toda felicidade.
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Se isso é feito sob a influência da ilusão (mohad dasyati) ou da tentação, o 

professor torna-se (bhavati) um pecador (papi).

Quem quer que cante repetidamente (japati) este hino no quarto dia depois 

da Lua Nova ou Cheia (caturthya), ele (sa) se torna um grande erudito 

(vidyavan).

O indivíduo deve conhecer (vidya) o Deus Supremo (brahma) e as ilusões que 

encobrem o conhecimento Supremo. Assim, ele não tem nada a temer (na 

bibheti), em qualquer momento (kadacaneti).

Não é afetado (na badhyate) por qualquer dificuldade ou obstáculo 

(sarvavighna).

Quando alguém estuda este hino em ambos os momentos (sayam pratah), 

torna-se (bhavati) livre de todos os pecados (papo).

Que o indivíduo conquiste (sadhayet) o que quer que deseje (kamamadhite), 

cantando (nadyam) este hino por mil (sahasra) vezes.

Aquele que oferece grãos secos (arroz/flocos de trigo) para a adoração, ele 

(sa) se torna um homem de fama (yasovan) e inteligência (medhavan).

Experimenta felicidade (sukha) em todos os momentos (sarvatra - em todos 

os lugares).

Ele (sa) é liberto (pramucyate) dos cinco (panca) grandes pecados 

(mahapapat).

Quando se estuda (adhiiyano) este hino ao anoitecer (sayam), os pecados 

(papam) cometidos (krtam) durante o dia (diva) são destruídos (nasayati).

Quando se estuda este hino de manhã (pratara), os pecados cometidos 

durante a noite (ratri) são destruídos.

Quando lido em qualquer lugar (sarvatra), o indivíduo torna-se livre de todos 

os obstáculos (pavighno). Ele alcança todos os quatro objetivos da vida: 

retidão (dharma), riqueza (artha), desejo (kama) e libertação (moksam).

Não se deve dar (na deyam) este conhecimento de Atharva 

(idamatharvasirsama) ao não qualificado ou indigno estudante (sisyaya).

Aquele que banha (abhisincati) o Senhor Ganapati com esta essência do 

Atharva Veda torna-se um orador renomado (vagmi).

Assim (itya) é a declaração de Atharva (atharvanavakyam).

Verdadeiramente (vai), aquele (yo/sa) que venera (o Senhor Ganapati) com 

folhas da grama durva torna-se (bhavati) tão rico quanto o Deus da riqueza, 

Kubera.
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Aquele que oferece (yajati) mil (sahasrena) bolas doces de arroz (modaka) 

para a adoração tem realizados os seus desejos (phalam – frutos) 

acalentados (vanchita).

Realizando este japa nas margens dos rios sagrados durante o eclipse solar 

(suryagrahe) ou sentado em frente (sannidhau) ao ídolo (pratima - forma) do 

Senhor Ganapati, o indivíduo alcança tudo que é prometido neste mantra 

(siddhamantro).

Aquele que oferece manteiga clarificada (sajya) e lenha (samidbhir) para o 

fogo do sacrifício (yajna) alcança (labhate) tudo (sarvam), tudo realmente.

Aquele que habilita oito (astau) pessoas de boa (samyag) natureza a assimilar 

(grahayitva) estes ensinamentos do Atharva Veda torna-se (bhavati) tão 

deslumbrante quanto o Sol (suryavarcasvi).

Em particular, ele se torna livre de grandes obstáculos (mahavighnat), de 

grandes imperfeições (mahadosat) e de todos os pecados.

Aquele que tem este conhecimento torna-se todo sapiente (sarvavid). Saiba 

que isso é verdade.

Assim (iti) (fala) a Upanishad.

Que brihaspati (o Supremo Professor) conceda(dadhatu)-nos auspiciosidade 

(svasti) e sucesso em nosso estudo.

Ó, Deuses (devah)! Que escutemos (srrunuyama) com nossos ouvidos 

(karnebhih) o que é auspicioso (bhadram) e bom. Ó, Deuses (yajatrah)! Que 

vejamos (pasyema) com nossos olhos (aksabhir) o que é auspicioso e bom.  

Ó, Deus! Que cantemos Teus louvores.

Que Te glorifiquemos (stustuvagm). Que desfrutemos (vyasema), com nossos 

fortes membros (sthirairangai) e corpos (tanubhih), o tempo de vida (yadayuh) 

a nós concedido, de maneira que seja gasto em harmonia (hitam – benefício) 

com a natureza (deva – Deus; cada aspecto da natureza é adorado como 

Deus, nos Vedas).

Que Indra nos conceda auspiciosidade (svasti), força – tanto física quanto 

mental – e amplidão (vrddha) de escuta (sravah) [que possibilitará clareza de 

pensamento e inteligência]. Que pusa(o Sol), o Onisciente (vishva-vedah), 

conceda-nos auspiciosidade (svasti). Que tarksya (Garuda) [que combate 

serpentes venenosas] e aristanemih [que remove obstáculos e concede 

armadura protetora] concedam-nos auspiciosidade (svasti) [Que removam o 

veneno das nossas mentes e coraco̧eÞ s e concedam-nos a habilidade de 

promover nossos estudos sem obstáculos].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Agora (atha), vamos expor (vyakhyasyamah) a essência (rasam) do Atharva 

Veda com relação ao Sol. O vidente (rsih) é brahma; a métrica (chandah) 

é Gayatri (gayatri); a divindade (devata) é o Sol (adityo). As palavras 

básicas (bijam - semente) para todo o canto são hamsah, soham, agni e 

narayana. Luz ou iluminação (hrilekha) é o que confere poder (saktih) ao 

canto.

O pilar (kilakam) para o canto é o céu (viyad) e os Céus (sarga). Este hino 

é cantado para se alcançar as quatro metas humanas (caturvidha-

purusartha) [de retidão, prosperidade, desejo por causas nobres e 

libertação].

Os seis (sat) membros consistem na semente (bijena) com seis vogais 

adicionadas. O Senhor Surya Narayana (Deus Sol) está montado na 

carruagem (rathinam) que está situada no lótus vermelho (rakta) e é 

puxada por sete cavalos (saptasva) [representando os sete dias da 

semana]. Ele tem coloração dourada (hiranyavarnam), tem quatro braços 

(caturbhujam) e segura duas flores de lótus (padmadvaya). Sua mão 

(hastam) está elevada em posição de bênção (bhayavarada) e concede o 

benefício do destemor. Ele é o impulsor da roda do tempo (kalacakra).

do Atharva Veda 

Que brihaspati (o Supremo Professor) conceda(dadhatu)-nos auspiciosidade 

(svasti) e sucesso em nosso estudo.

Ó, Deuses (devah)! Que escutemos (srrunuyama) com nossos ouvidos 

(karnebhih) o que é auspicioso (bhadram) e bom. Ó, Deuses (yajatrah)! Que 

vejamos (pasyema) com nossos olhos (aksabhir) o que é auspicioso e bom.  

Ó, Deus! Que cantemos Teus louvores.

Que Te glorifiquemos (stustuvagm). Que desfrutemos (vyasema), com nossos 

fortes membros (sthirairangai) e corpos (tanubhih), o tempo de vida (yadayuh) 

a nós concedido, de maneira que seja gasto em harmonia (hitam – benefício) 

com a natureza (deva – Deus; cada aspecto da natureza é adorado como 

Deus, nos Vedas).

Que Indra nos conceda auspiciosidade (svasti), força – tanto física quanto 

mental – e amplidão (vrddha) de escuta (sravah) [que possibilitará clareza de 

pensamento e inteligência]. Que pusa(o Sol), o Onisciente (vishva-vedah), 

conceda-nos auspiciosidade (svasti). Que tarksya (Garuda) [que combate 

serpentes venenosas] e aristanemih [que remove obstáculos e concede 

armadura protetora] concedam-nos auspiciosidade (svasti) [Que removam o 

veneno das nossas mentes e coraco̧eÞ s e concedam-nos a habilidade de 

promover nossos estudos sem obstáculos].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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O Sol [representando o intelecto iluminado] é a base do nosso ser interior 

(antah-karana), da mente (mano), do intelecto (buddhi), da consciência 

(chitta)  e do ego (ankarah). Verdadeiramente (vai), o Sol (adityo) é a base 

dos cinco ares vitais - vyana, samana, udana, apana e prana. O Sol é a base 

dos nossos cinco órgãos de percepção ou cognição, ou seja, a audição 

(srotra), o tato (tvak), a visão (cakshu), o paladar (rasana) e o olfato (ghranah). 

O Sol é também a base dos nossos cinco órgãos de ação, ou seja, a língua 

(vak - fala), as mãos (pani), as pernas (pada), o órgão excretor (payu) e os 

(upasthah) órgãos de reprodução. Verdadeiramente (vai), o Sol potencializa as 

nossas cinco habilidades de fala (sabda), toque (sparsa), visão (rupa – forma), 

paladar (rasa) e olfato (gandhah). O Sol é a base da alegria (anandah) que 

experimentamos durante o canto (vachana - fala) e durante as pausas 

(visarga) no fluir (gamana - movimento) do canto. O Sol é a base de nossos 

envoltórios da inteligência (vijnaanamayo) e da bem-aventurança 

(anandamayo). Reverencio (namo) o Sol (mitraya) brilhante (bhanave), que 

pode me (ma) libertar (pahi - proteger) da morte (mrtyor). Ó, Resplandecente 

(bhrajisnave)! Tu existes para o bem-estar (hetave) do mundo inteiro (vishva). 

Todos nascem (bhavanti - tornam-se) devido ao Sol e todos são protegidos 

(palitani) por Ele.

Ó, Sol! Que eu adquira a oportunidade (prapnuvanti) de fundir-me (layam) em 

Ti, que és a manifestação do soham. Ele é o Deus da visão e a Fonte Maior 

(savita) do ver (caksur - visão). Rogo que nos (nah) conceda (dadhatu) a visão 

correta.

Contemplamos a glória da Luz que ilumina os três mundos – denso (bhur), 

sutil (bhuvah) e causal (suvah). O mais exaltado (varenyam) Divino é a fonte 

de todos os três mundos. Meditamos (dhimahi) na Divina Luz do Sol. Que o 

Senhor fertilize (pracodayat) nosso (nah) intelecto, de modo que nossa 

inteligência floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

Saudações (namaste) ao Sol (aditya). Tu és, sozinho, (tvameva), o executor 

(kartasi) de todas as ações (karma). Tu és, sozinho, a manifestação (pratyaksam) 

do Criador (brahma). Tu és (asi), sozinho, a manifestação do Protetor (visnu). Tu 

és, sozinho, a manifestação do Destruidor (rudro). Tu és, sozinho, a manifestação 

do Rig Veda (rg). Tu és, sozinho, a manifestação do Yajur Veda (yajur). Tu és, 

sozinho, a manifestação do Sama Veda (sama). Tu és, sozinho, a manifestação do 

Atharva Veda (atharva). Tu és, sozinho, a base de todos os Vedas (chando - 

também se refere às métricas védicas). Do Sol (adityad) emergiu (jayate) o Ar 

(vayur). Do Sol (aadityaad) emergiu (jayate) a Terra (bhumir). Do Sol (adityad) 

emergiram (jayante) as Águas (apo). Do Sol (adityaj) emergiu (jayate) o Fogo 

(jyotir). Do Sol (adityad) emergiram (jayante) as Direções (disho).

Do Sol (adityad) emergiram (jayante) os Deuses (deva). Do Sol (adityad) 

emergiram (jayante) os Vedas (veda). O Sol brilha (tapati) nesta esfera (mandalam 

– a Terra). Este Sol é o Deus Supremo (brahma). 
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Ao meio-dia (madhyaahne), quando o indivíduo contempla (pathet – estuda) este 

hino de frente para o Sol (suryabhimukhah), ele (sa) é liberado (pramuchyate) dos 

cinco (pancha) grandes pecados (mahapata). Não se deve, de forma alguma 

(kincidapi), transmitir este conhecimento sobre o Sol (savitrim vidyam) para 

qualquer um (kasmaichit) que não (na) seja honroso (prasansayet - louvável). 

Quando o indivíduo contempla (pathati – estuda) este hino ao amanhecer 

(pratah), se torna afortunado (bhagyavan). Ele recebe gado (pashu) e alcança 

(labhate) a essência dos Vedas (vedartham). Quando alguém entoa (japtva) 

durante os três períodos (trikala - amanhecer, meio-dia e anoitecer), ele recebe o 

fruto (phalam) de uma centena (shata) de sacrifícios. Somente cantando (japati) e 

conhecendo (veda) este hino ao Sol, ele (sa) supera (tarati - cruza) a morte 

(mrtyum). Assim (iti) diz a Upanishad.

Conheçamos (vidmahe) ou percebamos o Sol (aditya). Para isso, meditemos 

(dhimahi) nos inumeráveis (sahasra - mil) raios (kiranaya) do Sol. Que Ele 

fertilize (prachodayat) nosso (nah) intelecto, de modo que nossa inteligência 

floresça em sabedoria e nos tornemos iluminados.

savita - a fonte de toda a vida - está em nossa frente (purastat). savita - a 

fonte de toda a vida - está atrás (pascat) e acima (uttarat) de nós. savita - a 

fonte de toda a vida - está abaixo (adharat) de nós (nah). Que Ele nos (no) 

envolva por todos os lados e nos conceda (dhirghamayuh) uma vida longa.

brahma é o monossílabo (ekaksaram) OM. ghrni possui duas sílabas      

(dve aksare). surya também (aksaradvayam). aaditya possui (aksarani). 

Assim, este é o mantra de oito (asta) sílabas (aksaro).

Verdadeiramente (vai), aquele (sa) que canta (japati) sempre (sada) isto se torna 

(bhavati) uma pessoa de conhecimento (brahmano). Ele se torna uma pessoa de 

conhecimento. Quando alguém canta (japtva) este hino de frente para o Sol 

(suryabhimukho), se torna livre de doenças graves (mahavyadhi). Sua pobreza 

(alaksmir) é destruída (nasyati). Ele se torna (bhavati) livre dos pecados de 

consumir (bhaksa) alimentos indesejáveis (abhakshya) (para todos os sentidos) e 

de ir a lugares indesejáveis (agamya). Ele se torna livre dos pecados de conversar 

(sambhasanat) com pessoas que nos puxam para baixo (patita) e de falar 

inverdade (asat).
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Que Ele (sa – Deus Todo-Poderoso) nos (nau – os dois, professor e aluno) 

proteja (avatu).

Que Ele nos (nau) nutra (bhunaktu).

Que juntos (saha) adquiramos (kara-vavahai) o poder (viryam – heroísmo, 

bravura ou esplendor) do entendimento correto.

Que aquilo que estudamos (adhitam) torne-se (astu) iluminado (tejasvi) em 

nossas mentes e corações. Que o amor e a harmonia estejam conosco, sem 

(ma – não) qualquer espaço para conflitos (vidvi-shavahai).

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Agora (atha), o Ser Supremo (puruso - pessoa), Narayana, quis (akamayata) 

criar (srjeti) seres vivos (prajah). De Narayana emergiu (jayate - nasceu) o 

sopro da vida (prano).

De Narayana emergiu a mente (manah), todos os sentidos (sarvendriyani) e os 

cinco elementos - Espaço (kham), Ar (vayu), Fogo (jyoti), Água (apah) e Terra 

(prthivi). Esses elementos se tornaram a base (dharini - suporte) do Universo.

do Atharva Veda 

Que brihaspati (o Supremo Professor) conceda(dadhatu)-nos auspiciosidade 

(svasti) e sucesso em nosso estudo.

Ó, Deuses (devah)! Que escutemos (srrunuyama) com nossos ouvidos 

(karnebhih) o que é auspicioso (bhadram) e bom. Ó, Deuses (yajatrah)! Que 

vejamos (pasyema) com nossos olhos (aksabhir) o que é auspicioso e bom.  

Ó, Deus! Que cantemos Teus louvores.

Que Te glorifiquemos (stustuvagm). Que desfrutemos (vyasema), com nossos 

fortes membros (sthirairangai) e corpos (tanubhih), o tempo de vida (yadayuh) 

a nós concedido, de maneira que seja gasto em harmonia (hitam – benefício) 

com a natureza (deva – Deus; cada aspecto da natureza é adorado como 

Deus, nos Vedas).

Que Indra nos conceda auspiciosidade (svasti), força – tanto física quanto 

mental – e amplidão (vrddha) de escuta (sravah) [que possibilitará clareza de 

pensamento e inteligência]. Que pusa(o Sol), o Onisciente (vishva-vedah), 

conceda-nos auspiciosidade (svasti). Que tarksya (Garuda) [que combate 

serpentes venenosas] e aristanemih [que remove obstáculos e concede 

armadura protetora] concedam-nos auspiciosidade (svasti) [Que removam o 

veneno das nossas mentes e coraco̧eÞ s e concedam-nos a habilidade de 

promover nossos estudos sem obstáculos].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Narayana está presente em todos os mundos superiores (urdhvas) e inferiores 

(adhas). Narayana permeia todo o Cosmos e forma os mundos internos 

(antar) e externos (bahis). Ele está dentro e fora de nós.

Tudo (sarvam) é uma manifestação apenas de Narayana (evedagm). Ele 

personifica o passado (bhutam) e (ca) o futuro (bhavyam).

Ele não tem defeitos (niskalo), é imutável (niranjano - livre de medo, paixão, 

falsidade) e está além dos sentidos e da mente (nirvikalpo - conhecimento 

que não depende dos sentidos). Ele é puro (suddho) e permeia tudo 

(nirakhyatah).

Ele é Um sem um segundo (na dvitiyo). Somente (evam) aquele que sabe 

(veda) disso funde-se (bhavati - se torna) em Vishnu. Ele se funde com Ele.

O som primordial, OM, precisa ser pronunciado primeiro, seguido de namo 

(saudações). Isso é seguido pela entoação de narayana.

De Narayana vieram os doze (dvadasa) Adityas.* *Nota: Os doze Adityas se 

referem aos doze meses solares. Eles são chamados aditya, pois são 

distribuidores de alimentos e todos os materiais necessários para criação e 

sustento. De Narayana vieram os onze rudras*, todos os Vasus** 

(vasavassarvani) e os Vedas (chandagmsi). *Nota: Os onze Rudras se referem 

aos dez ares vitais (prana) que existem no corpo e ao atma, ou alma humana. 

São chamados rudra porque, quando deixam o corpo, causam lamentações 

aos outros. **Nota: Os oito vayus são: fogo, terra, ar, espaço, sol, lua, 

constelações e o céu.

De Narayana emergiu (jayate) o Criador (brahma). De Narayana emergiu 

(jayate) o Destruidor (rudra). De Narayana veio o controlador de todos os 

seres (indra). De Narayana vieram (prajapate) as deidades que cuidam de 

todos os seres (prajapatayah).

Apenas de Narayana (eva) emergiram todos os tipos de riqueza. Desta 

maneira, todos os seres emergiram (pravartante) de Narayana, que os 

sustenta. Finalmente, cada ser funde-se (praliyante) Nele.

Narayana é o Princípio Eterno (nityo). Narayana é o Criador (brahma).

E (ca) Narayana é o Destruidor (siva). E (ca) Narayana é Indra (sakrasca). 

Narayana é o princípio interno dos Céus (dyava) e da Terra (prthivyau).

Narayana é o princípio subjacente do Tempo (kalas) e as diferentes Direções 

(disas).

Om consiste em uma sílaba (ityekaksaram).

Nama consiste em duas sílabas (dve aksare). Narayana consiste em cinco 

sílabas (pancaksarani).
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Sri Krishna, o filho de Devaki (devakiputro) é a própria encarnação de Brahma. 

Ele é adorado como Madhusudana (aquele que destrói o ego). Apenas (ekam) 

Ele reside em todos os seres (sarvabhutatham).

Ele é a base fundamental (karanarupa) de tudo. Ele próprio é sem causa 

(akara). Quando esse ensinamento do Atharva é contemplado (adhiyano) 

pela manhã (pratara), destrói (nasayati) os pecados (papam) cometidos 

(krtam) durante a noite anterior (ratri).

Quando este hino é entoado à noite (sayam), ele destrói (nasayati) os 

pecados (papam) cometidos durante o dia (divasa).  Quando este hino é 

contemplado (dhityanah - estudado) ao meio dia (madhyandinam), enquanto 

se está de frente para o sol (adityabhimukho),

Juntos, formam o mantra sagrado (padam) de oito sílabas (astaksaram) om namo 

narayanaya. Verdadeiramente (vai), aquele que contempla (adhveti - estuda) essas 

oito sílabas (astakaram) obtém boa saúde em toda sua vida (sarvamayur). Ele 

desfruta de prosperidade própria de um rei (rayasposam), conhecimento (gau - 

gado, raios de conhecimento) e posição de um governante (prajapatyam).

Aqueles que adoram e veneram este mantra (mantropasakah) om namo narayanaya 

conquistam (gamisyati - vão) a Morada Suprema (bhuvanalokam) de Vaikunta.

O assento de Narayana é o lótus (pundarikam) do coração. Esse (idam) 

conhecimento é a sabedoria mais elevada (vijnaghanam). Essa sabedoria brilha 

como o relâmpago.

Por fim, ele alcançará (avapnoti) a unidade (sayujyam) com Narayana. 

Aprende-se isso da doutrina sagrada desta Upanishad.

Ele conquista (asnuta - desfruta) a imortalidade (mrtatvam).

O bem-aventurado (anandam) Ser Supremo (brahma purusam) reside no interior, 

como princípio vital, na forma (svarupam) do Om (pranava). Este Om consiste em 

três sílabas: A (akara), U (ukara) e M (makara). É a bem aventurança e paz 

supremas.

Os iogues que sabem isso o entoam regularmente e obtêm a libertação (muktva), 

rompendo os laços da vida e da morte (janmasamsarabandhanat).

o indivíduo é liberto (pramucyate) do ataque dos cinco (panca) grandes 

pecados (pata). Também é liberto do pecado da raiva (kopa). Aquele que 

entoar esta Upanishad alcançará (labhate) o mérito (punyam) do estudo de 

todo o Veda (sarva veda). 
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do Rig Veda e Krishna Yajur Veda 

Nós oramos (avrnimahe – invocamos) por aquilo que nos é auspicioso. 

Rogamos cantar (gatum) em louvor ao sacrifício (yajna) e em louvor ao 

Senhor do sacrifício (yajna-pataye) [Oramos pelo desenvolvimento do yajna e 

por todos aqueles que o conduzem].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Que ervas (bhesajam - colheita) de cura (urdhvam - bom ou de alta qualidade) 

floresçam (jigatu - cresçam) em abundância. Que a paz e a felicidade (sam) 

sejam (astu) derramadas sobre nós (no), seres humanos (dvi-pade – de duas 

pernas) e sobre os animais (catuspade - de quatro pernas).

Que bênçãos (svastir – paz ou bem-estar) Divinas (daivi) nos (nah) sejam 

(astu) concedidas. Que a paz (svastir) recaia sobre toda a raça humana 

(manusebhyah).

A Pessoa Cósmica Suprema (purusa) envolve todo o Universo manifesto - 

conhecendo através de todas (sahasra - milhares) as mentes (sirsa), enxergando 

através de todos os olhos (akasah) e trabalhando através de cada membro (pat - 

pés). Ele se encontra em toda Sua majestade, permeando todo o Universo 

(visvato) e transcende (atyatisthad) as dez (dasha) direções. Swami explica: “Não 

significa que existe alguém com milhares de cabeças. Apenas significa que todas 

as cabeças são d'Ele. Deus está presente em cada um”.

Este Universo - o que foi (bhutam - passado) e o que será (bhavyam - futuro) - 

tudo se origina Dele.

Que Ele (sa – Deus Todo-Poderoso) nos (nau – os dois, professor e aluno) 

proteja (avatu).

Que Ele nos (nau) nutra (bhunaktu).

Que juntos (saha) adquiramos (kara-vavahai) o poder (viryam – heroísmo, 

bravura ou esplendor) do entendimento correto.

Que aquilo que estudamos (adhitam) torne-se (astu) iluminado (tejasvi) em 

nossas mentes e corações. Que o amor e a harmonia estejam conosco, sem 

(ma – não) qualquer espaço para conflitos (vidvi-shavahai).

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.
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Além disso (uta), todos os seres são Sua manifestação - aqueles que vivem no 

plano material (anne - alimento) e aqueles que o transcendem e vão para 

planos mais elevados (amrtatva).

Tal (asya) é Seu esplendor e glória (mahima). O Ser Supremo (purusa) é maior 

que esta manifestação e não se limita a Sua Criação

Muitos animais (pasu) foram criados a partir do elemento-vento (vayavyan). 

Esses animais eram tanto selvagens como domesticados, ou seja, aqueles que 

viviam nas florestas (aranyan) e na aldeia (gramys).

A primavera (vasanta) foi oferecida como ghee (ajyam), que é vertido no 

sacrifício. O verão (grisma) converteu-se em lenha (idhmas). O outono (sarad) 

converteu-se na oferenda de arroz (havih) no sacrifício.

Os sete (sapta) Mestres Védicos foram nomeados como os sacerdotes 

(paridhayah), zelando pelos limites do altar sacrificial. Vinte e um (trih sapta - 

3x7) combustíveis (samidhah) foram designados. Neste caso, os 12 meses, as 

5 estações, os 3 mundos e o Sol constituem os 21 combustíveis. O próprio 

Senhor a quem os deuses (deva yad) quiseram invocar, este mesmo Senhor 

estava atado ao poste sacrificial como uma oferenda. O Purusa primogênito 

foi oferecido como uma oblação ao fogo sagrado. O Purusha foi purificado 

pelo espargir das águas e pelo pronunciamento dos mantras. Assim, foi 

realizado pelos Deuses (deva), seres celestiais (sadhya) e videntes (rsayas) o 

primeiro sacrifício. Swami explicou: “sacrificar a mente é dominá-la”.

Então, a partir deste sacrifício (yajna), em que tudo (sarva) foi oferecido 

(hutah), surgiram (jajnire/ajayata) os mantras do Rig Veda (rcah), do Sama 

Veda (samani), as métricas ou ritmos védicos (chandagmsi) e os mantras do 

Yajur Veda (yajus).

Com uma fração de Seu esplendor, Ele sustenta os seres (bhutani) deste 

Universo (visva). A maior parte de Seu esplendor, incorporando imortalidade 

(amrtam) e dimensões (divi) celestiais, está além do alcance do Universo 

manifesto.

Permanece intocada pelo mundo e está além (urdhva - acima) da 

compreensão. Somente uma parte Dele é manifesta (abhavat) como este 

Universo repetidamente (punah). Nota: Aqui, pada é 1/4 (um quarto) e tripada 

são 3/4 (três quartos) - indicando fração e não números precisos.

Ele permeia (vyakramat - caminhar ou dar passos) o Universo (visvan) e todos 

os seres, tanto os viventes (sasana - aqueles que se alimentam) quanto os 

não viventes (nasane - aqueles que não se alimentam).

A partir Dele, emergiu (ajayata) o Cosmos (virada). Então, veio a Pessoa 

Cósmica (adhi purusah).

Então, Ele (sa) se tornou muitos. Mais tarde (pascad), Ele criou a Terra (bhumi) 

da parte detrás e em frente (purah).

Os Deuses (deva) então realizaram mentalmente um sacrifício simbólico 

(yajna). A própria Pessoa Suprema (purusena) foi a oferenda sacrificial 

(havisa) para suas oblações.

Então (tasmad), a partir desse sacrifício (yajnat) em que tudo (sarva) foi 

oferecido (hutah), foi obtido ghee ou manteiga clarificada misturada com 

iogurte (prsadajyam). Nota: ajyam também representa o transbordar da luz ou 

do conhecimento.
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De Seu umbigo (nabhya) emergiu (aside - está sentado) o Espaço 

(antariksam). De Sua cabeça (sirsno) emergiu o mundo dos Deuses e do céu 

(dyauah).

E não se consegue imaginar quanto pensamento (vyakalpayan) foi dedicado 

na projeção dos seres humanos! Quais dos membros do Supremo Purusa se 

direcionaram para a concepção dos seres humanos! Qual porção (kimasya) 

conduziria à criação da cabeça (mukham), das mãos (bahu), das coxas (uru) e 

dos pés (pada) do homem?

Os pensadores (brahmano) representam a cabeça (mukham) da Pessoa 

Suprema, simbolizando o poder do pensamento e do discernimento de 

Purusa. Os governantes ou soldados (rajanyah) representam as mãos (bahu) 

do Purusa, simbolizando o poder de proteção e preservação do Purusha.

Os homens de negócio (vaisyah) representam Suas coxas (uru) ou o poder de 

aquisição e distribuição. Os trabalhadores (sudro) representam os pés 

(padbhyagm) ou o poder de sustentação e de movimentação do Purusa.

De Sua boca (mukha) emergiu o Fogo (agni) e (ca) Indra. De Sua respiração 

(prana) surgiu (ajayata) o Ar (vayur).

Então, a partir deste sacrifício, emergiram cavalos (asva) (isto é, energia vital); 

outros animais com duas arcadas dentárias (bhayadatah) (isto é, o Tempo); 

uma variedade de vacas (gavo) (isto é, raios de conhecimento); ovelhas e 

cabras (ajavayah) (isto é, energias ainda não nascidas ou latentes).

A partir da mente (manas) da Pessoa Suprema emergiu (jatah) a Lua 

(candrama), que é a deidade que preside a mente. De Seus olhos (caksoh) 

emergiu (ajayata) o Sol (suryo).

De Seus pés (padhyam) veio a Terra (bhumir). De Seus ouvidos (srotrat) vieram 

as Direções (disah). Esta foi a maneira (tatha) pela qual o mundo (lokagm) foi 

projetado ou manifestado (akalpayan).

Eu conheci (vedaham) essa (etam) Pessoa Suprema e Magnânima 

(mahantam). Ela é brilhante e resplandecente (varnam - cor) como o Sol 

(aditya), e está além de toda a escuridão e ignorância (tamasastu).

Ele, o sábio (dhirah), moldou de Si mesmo as várias formas (sarvani rupani), 

que eram maravilhosas e diversificadas (vicitya). Tendo feito isso (krtva), Ele 

as chamou por diferentes nomes (namani).

A deidade Dhata O adorou em tempos longínquos. Indra (sakrah) O adorou 

com especial conhecimento (pravidva). Todos os santos e videntes nas quatro 

direções (disas) O adoraram.

Aquele que O conhece (visva) e a esta Criação como a manifestação do Ser 

Supremo alcança (bhavati - se torna) a liberação (mrta) aqui mesmo, neste 

mundo (iha). Não há outro (nanyah) caminho (pantha) para a imortalidade, 

além desse conhecimento.
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O Universo surgiu do Criador Divino (visvakarmanah) através da Água (rasa), 

Terra (prthivyai), Fogo e outros elementos (bhutah).

O Sol (tvasta) que se levanta pela manhã personifica (rupan) Seu esplendor. 

No início da Criação (ajananamagre), o mundo mortal (visvam), envolvido em 

escuridão, recebeu seu fulgor do Sol, brilhando na glória daquela (tat) Pessoa 

Suprema (purusaya).

Portanto, somente (evam) quem O conhece (vidva) se torna imortal (amrta 

bhavati) aqui mesmo (iha). Não há outro (nanyah) caminho que conduza à 

conquista da liberação além deste conhecimento.

As pessoas que seguem este Dharma primordial (que baseiam suas vidas em 

sacrifício e renúncia) alcançam a mais elevada morada (nakam - céu) do 

Senhor. No passado (purve), os seres perfeitos (sadhyah) e os deuses (devah) 

alcançaram (santi) o mesmo céu.

Eu conheci (vedaham) essa (etam) Pessoa Suprema e Magnânima 

(mahantam). Ela é brilhante e resplandecente (varnam - cor) como o Sol 

(aditya), está além (parast) de toda a escuridão e ignorância (tamasas).

Os sábios pensadores (dhirah) percebem a fonte (yonim - causa) do Universo - o 

todo-penetrante Deus Supremo, que é buscado, mesmo por Prajapati ou Martichi.

Saudações (namo) a Brahman, o sempre resplandecente, que brilha (atapati) nos 

deuses (devebhyo) como divindade e é invocado como o Líder (purohitah) 

benevolente dos deuses. Ele nasceu como o mais velho (purvo jatah) entre os 

deuses (deva) e como aquele tem o brilho (rucaya) em si próprio. Nota: Algumas 

pessoas oram para o Deus Sol como aquele que é o mais velho entre os deuses e 

aquele que é luminoso.

No início (agre), quando a essência do conhecimento do Deus Supremo (rucam 

brahmam) foi concedida aos deuses, eles declararam: “Aquele que O percebe 

(vidyat) internamente em seu coração não se tornará subserviente aos deuses 

(deva asan vase), pois ele se tornou o Ser Interno de todos”.

As estrelas (naksatrani) no céu são a sua forma. Os gêmeos celestiais (asvinau) 

são a sua boca.

Ó, Sol! A Deusa da Modéstia (hri) e a Deusa da Riqueza (laksmi) são suas 

consortes. O dia e a noite são seus dois lados.

Concede-nos (manisana) nossos desejos. Concede-nos tudo o que é auspicioso 

(amum). Na verdade, concede-nos tudo (sarvam) neste mundo e além.

O Sol, que é o Senhor de todos os seres (prajapati), se move (carati) no espaço 

entre a terra e o céu, originando o dia e a noite. Embora ele não tenha nascido 

(ajayamano), se manifesta (vijayate) no Universo multifacetado (bahudha).

Os Deuses adoraram o Purusa através deste yajna. Esse se tornou o 

primordial (prathama) dever (dharmani - leis que guiam a humanidade).
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Ó, Senhor! Tu habitas no Monte Kailash (girisanta). Tu seguras (bibharsyas) 

em Tua mão (haste), a flecha (isum) que está pronta para ser apontada e 

liberada. Rogo que tornes (kuru) esta flecha auspiciosa (sivam) para os seres 

humanos (purusam) e para todo o mundo (jagat). Não permitas que ela fira 

(ma higmsih) ninguém.

A primeira estrofe é para pacificar o Senhor Rudra e buscar Suas bênçãos.

Minhas saudações à Tua raiva ou fúria (manyava) e também às Tuas flechas 

(isave). Minhas saudações ao Teu arco e às Tuas duas mãos (bahubhyam).

Saudações ao Deus que é Rudra.

Ó, Rudra! Que a Tua flecha (isuh) se torne a mais gentil de todas (sivatama) e 

que o arco (babhuva) e a aljava de flechas (saravya) sejam auspiciosos (siva) 

e me façam feliz (mrdaya).

Ó, Rudra! Tu assumiste uma forma benigna (aghora - não terrível), uma forma 

que destrói nossos pecados (papakasini). Tu és tranquilo (santamaya) e cheio 

de bem-aventurança. Tu resides na montanha (girisamtabhicasihi) de Kailash. 

Rogo que nos ilumine e instrua (abhicakasihi).

Nós oramos (avrnimahe – invocamos) por aquilo que nos é auspicioso. 

Rogamos cantar (gatum) em louvor ao sacrifício (yajna) e em louvor ao 

Senhor do sacrifício (yajna-pataye) [Oramos pelo desenvolvimento do yajna e 

por todos aqueles que o conduzem].

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para mente e Paz para o espírito.

Que ervas (bhesajam - colheita) de cura (urdhvam - bom ou de alta qualidade) 

floresçam (jigatu - cresçam) em abundância. Que a paz e a felicidade (sam) 

sejam (astu) derramadas sobre nós (no), seres humanos (dvi-pade – de duas 

pernas) e sobre os animais (catuspade - de quatro pernas).

Que bênçãos (svastir – paz ou bem-estar) Divinas (daivi) nos (nah) sejam 

(astu) concedidas. Que a paz (svastir) recaia sobre toda a raça humana 

(manusebhyah).
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Ó, Rudra (kapardino)! Que Teu arco (dhanuh) fique sem corda. Que Tua aljava 

(banavgm) não tenha flechas afiadas (visalyo). Que Tuas flechas (asyesava) 

percam sua capacidade de atingir e furar (anesan). Que a bainha de Tua 

espada contenha (nisamgatih) um poder muito limitado (abhur).

Ó, Senhor! Tu tens o pescoço azul (nilagrivya), incontáveis (sahasra - milhares) 

olhos (aksa) e derramas (midhuse) Tuas bênçãos sobre nós. Ofereço minhas 

saudações (namo) a Ti. Também (atho), eu (aham) ofereço (ham) minhas 

saudações a todos que Te seguem (asya sattano).

Ó, Rudra! Tu és Aquele que derrama bênçãos (midhustama) sobre nós.    

Com essa arma (hetir) e o arco (dhanur) em Tuas mãos (haste), Tu nos 

proteges (paribhuja) de todos os problemas no mundo (visvatas), garantindo 

que não nos firamos ou adoentemos (ayaksmaya), tanto física como 

mentalmente.

Ó, Senhor! Que Tu fales em meu favor (adhyavoca). Que Tu guies minha fala 

(adhivakta). Tu és o principal (prathamo - primeiro) o Curador Divino (bhisak). 

Ó, Senhor! Que Tu destruas (jambhayant) meus inimigos visíveis (ahigsca), 

como escorpiões, serpentes e tigres, e os inimigos invisíveis, como os espíritos 

e demônios (yatudhanyah - representa os inimigos internos).

Este Sol é vermelho cor-de-cobre (tamro), rosado (aruna) e amarelo-ouro 

(babhruh) em momentos diferentes. Que Rudra, na forma deste Sol, seja 

altamente auspicioso (sumangalah). Há outros incontáveis (sahasraso - 

milhares) Rudras que podem ser comparados com os raios do Sol nos 

cercando (abhito) de todas as direções (diksu). Que Tu impeças (vai imahe) a 

sua raiva (heda).

Ó, Rudra! Tu, que tens pescoço azul (nilagrivo), assumes a forma do Sol 

vermelho (vilohitah) que se levanta e põe (vasarpati). Os vaqueiros (gopa) e as 

mulheres simples que carregam água (udaharyah) contemplam (adrsan) Tua 

majestade todos os dias.

Ó, Senhor do Monte Kailash! Oramos (vadamasi) a Ti com palavras 

auspiciosas (sivena vacasa) para que possamos alcançar (cchava) Te (tva). 

Que Tu tornes (asat) todo este mundo (sarvamijjagadaya) livre de doenças 

(ayaksmagm). Que todos vivam em amizade e em bom entendimento 

(sumana).

Na verdade, todo o mundo (visva) contempla Tua majestade e se torna feliz 

(mrdayati).

Ó, Rudra! Rogo que soltes (pramunca) a corda (jyam) das duas extremidades 

(ubhayorartni) do Teu arco (dhanvanastva), ou seja, torne o arco ineficaz.   

Ó, Deus (bhagavo)! Leva (para vapa) as flechas (isavah) embora em Tuas 

mãos (hasta), ou seja, não nos machuques com Teu arco e Tuas flechas.

Ó, Senhor! Tu tens incontáveis (sahasraksa) olhos e incontáveis (sate – 

centenas) aljavas (sudhe). Depois de tirar a corda do Teu arco, rogo que 

tornes cegas as pontas afiadas (sahasraksa) das Tuas lanças (nisirya). Que 

essas lanças ou flechas se tornem (bhava) auspiciosas (sivo) e bem-

intencionadas em relação a nós.
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Minhas saudações a Ti - cujo cabelo é sempre preto (harikesa), que usas o 

cordão sagrado (opavitine) e és o Senhor daqueles que são bem favorecidos 

e nutridos (pustanam).

Minhas saudações a Ti, que és o cocheiro (sutaya), que não tens fim e que é 

o Senhor das florestas (vananam).

Ó, Rudra! Que a flecha do Teu arco nos evite (pari te vrnaktu) de todos os 

lados (visvatah - em todos os caminhos). Ó, Rudra! Rogo que afrouxes 

(nidhehi) Tua aljava de flechas e mantenhas longe de nós.

Ofereço minhas saudações ao Senhor Shiva:

Que é o Senhor do Universo (visvesvaraya);

Que é o grande Deus (mahadevaya);

Que tem três olhos (tryambaka);

Que é o aniquilador de Tripura – a cidade do demônio; Tripura também 

representa nosso ego (tripurantaka);

Que é o mestre do fogo sacrificial dos três tipos (trikagni);

Que é Rudra, o que consome tudo como o fogo de kalagni no momento da 

destruição;

Que tem a garganta azul (nilakanthaya);

Que é o conquistador da morte (mrtyunjayaya);

Que é o Senhor de tudo (sarvesvaraya);

Que é sempre auspicioso (sadasivaya);

Saudações a Rudra, que é o grande celebrado Deus (srimanmahadeva).

Ó, Rudra! Saudações (namaste) às Tuas potentes (dhrsnave) armas, que são 

capazes de destruição, mas não estão apontadas (anatataya) para nós. 

Saudações às Tuas duas mãos (bahubyam) e ao Teu arco (tava dhanvane).

Ó, Rudra! Minhas saudações a Ti. Tu tens mãos douradas (hiranyabahave) e 

és o líder dos exércitos (senanye). Minhas saudações a Ti – Senhor (pataye) 

das direções (disam) e das plantas e árvores (vrsebhyo), Senhor das árvores 

cheias de folhas verdes (harikesebhyah) e Senhor dos animais (pasu – gado).

Minhas saudações a Ti, que tens cor amarelo-clara com um traço de 

vermelho (saspinjaraya) és radiante (tvisimate) e o Senhor dos caminhos 

(pathinam). Minhas saudações a Ti – Aquele que monta o touro (babhlusaya). 

Minhas saudações a Ti - Senhor das variedades de alimentos (nnanam).

Nesta estrofe, Rudra é glorificado e visto como estando em todos os aspectos da Criação.

Minhas saudações a Ti, que nos ajudas a superar as aflições (hetyai) deste 

mundo (bhavasya), que és o Senhor deste mundo (jagatam) e Rudra, que nos 

protege com Seu arco de corda frouxa (tatavine). Minhas saudações a Ti, que 

és o protetor dos campos (ksetranam) físicos e espirituais do conhecimento e 

da sabedoria.
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Minhas saudações a Ti, que tens a forma de um espadachim (simadbhyo) e 

que peramulas na noite (naktamcaradbhyah). Minhas saudações a Ti, que és 

o Senhor daqueles que roubam e matam (prakrntanam).

Minhas Saudações a Ti, que trazes itens valiosos (vanijaya – comerciantes), 

que és Senhor de todo o conhecimento oculto (kaksanam – moitas ou 

bosques, densos e impenetráveis), que expandiste o mundo (bhuvamtaye).

Minhas saudações a Ti, que és da cor rubra (rohitaya) e que és o mestre e 

protetor das árvores (vrisanam) e dos mantras (mantrine).

Minhas saudações a Ti, que és o líder (kakubhaya), que estás apegado aos 

Teus devotos (nisangine), que és o Senhor dos ladrões que roubam 

discretamente (stenanam), que estás apegado aos devotos (nisangina) e que 

possuis a aljava (isudhimate).

Minhas saudações a Ti, que és o Senhor dos ladrões que roubam 

abertamente.

Minhas saudações a Ti, que és o Senhor (pataye) de todas as riquezas 

(varivakrtaya) e das ervas medicinais (yausadhinam).

Minhas saudações ao ruidoso louvor (uccairghosaya) de Teus devotos e aos 

gritos (krandayate) dos inimigos. Minhas saudações a Ti, que és o Senhor dos 

soldados de infantaria (pattinam).

Minhas saudações a Ti, que estás sempre ávido para correr (dhavate) ao 

resgate das pessoas virtuosas (sattvanam) e que cercas e destróis nossos 

inimigos (krtsnavitaya) externos e internos.

Minhas saudações a Ti, que subjugas os inimigos (sahamaya) e os atacas 

repetidamente (nivyadhina) e que és o Senhor (pataye) desses exércitos 

(avyadhininam).

Minhas saudações a Ti, que és o Senhor daqueles que se infiltram no círculo 

de confiança dos outros antes de os enganarem ocasionalmente (vancate), 

daqueles que sistematicamente trapaceiam (parivancate) e dos arrombadores 

(stayunam).

Minhas saudações a Ti, que Te moves constantemente (nicerave), que és o 

Senhor das florestas (ranyanam), que empunhas a arma (srkabhyoo) que 

destrói nossas tendências indesejáveis e que és o Senhor dos destrutivos 

(jighagmsadbhyo) e o Senhor dos ladrões (musnatam).



Minhas saudações a Ti, que carregas arcos (isu) e flechas (dhanva).

Minhas saudações a Ti, que tens uma luz (usnisine – turbante), que escalas as 

montanhas (giricaraya) e que és o Senhor daqueles que se apropriam da terra 

(kuluncanam).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma das energias que são benignas 

(uganabhyas) e daquelas que são ferozes (trgmhatibhyas).

Minhas saudações a Ti, que esticas o arco (atanvanebhyah) e colocas nele a 

flecha (pratidadhanebhyas).

Minhas saudações a Ti, que puxas a corda do arco (ayacchadbhyo) e soltas 

(visrjadbhyasca).

Minhas saudações a Ti, que atiras (syadbhyo) e perfuras o alvo 

(vidhyadbyasca).

Minhas saudações a Ti, que estás sentado (asinebhyah) e reclinado 

(sayanebhyasca).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma do estado de sonho (svapadbyo) 

e no estado de vigília completa (jagradbyasca).

Minhas saudações a Ti, que estás de pé (tisthadbhyo) e correndo 

(dhavadbyasca).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de todos aqueles que 

frequentam a assembleia (sabhabhyah) e aqueles que a presidem (sabhapati).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de cavalos (asvebhyo – energias 

vitais) e que és o Senhor dos cavalos (svapati).

Minhas saudações a Ti, que podes atingir e perfurar (o véu da ilusão) de todos 

os lados (avyadhinibhyo) e de formas diversas (vividhyantibhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma daqueles que anseiam pelo 

mundo sensorial (grtsebhyo) e o seu Senhor (grtsapatibhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma da variedade de pessoas 

(vratebhyo) ou de tendências e como o Senhor delas (vratapati). Também 

pode significar o voto ritual e o Senhor dos votos rituais.

Minhas saudações a Ti, que existes na forma dos criados de Rudra 

(ganebhyo) e como o Senhor (ganapati) deles.

Minhas saudações a Ti, que existes como o Sem Forma (virupebhyo) e como 

Aquele com a Forma Cósmica (visvarupebhyas).

Minhas saudações a Ti, que és grande (mahadbhyah) e pequeno 

(ksullakebhyas).

Minhas saudações a Ti, que tens carruagens (rathibhyo) e que também és o 

sem-carruagem (rathebhyas). Nota: carruagem também se refere aos nossos 

corpos densos e sutis.

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de carruagens (rathebhyo)  e 

como o Senhor delas (rathapati).
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Minhas saudações a Ti, que existes na forma daqueles que ensinam e treinam 

os cocheiros (ksattrbhyah) e daqueles que conduzem a carruagens eles 

mesmos (sangrahitrbhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de soldados ou exército 

(senabhyah) e como o Senhor deles (senanibhyas).

Minhas saudações a Ti, que és a Fonte de todos os seres (bhavaya) e o 

Destruidor (rudraya) de todos. Minhas saudações a Ti, que és a causa da 

dissolução (sarvaya) e o protetor de todos os seres (pasu – animais).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de oleiros (kulalebhyas) e 

ferreiros, ou seja, aqueles que trabalham com metais (karmarebhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de caçadores de aves 

(punjistebhyo). Minhas saudações a Ti, que existes na forma de pescadores 

(nisadebhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de construtores de arcos 

(isukrudbhyo) e flechas (dhanvakradbhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de caçadores (mrgayubhash) e 

cuidadores de cães de caça (svanibhyas).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de cães (svabhyah) e como o 

Senhor deles (svapatibhyas).

Minhas saudações a Ti, que tens incontáveis (sahasra – milhares) olhos e 

muitos (sata – centenas) arcos (satadhanvane). Minhas saudações a Ti, que 

moras nas montanhas (girisaya) e nos seres vivos como controlador interno 

(sipisvistaya), e que derramas sobre nós a abundância (midhustamaya).

Minhas saudações a Ti, que seguras as flechas (cesumate). Minhas 

saudações a Ti, que és baixo (hrasvaya), um anão (vamanaya) e um gigante 

(brhate), ou seja, Aquele que é muito vasto.
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Minhas saudações a Ti, que existes na forma de carpinteiros (taksabhyo) e 

fabricantes de carruagens (rathakarebhyas). Minhas saudações a Ti, que tens um pescoço azul e (nilagrivaya) uma 

garganta branca (sitikanthaya). Minhas saudações a Ti, que usas os cabelos 

em tranças (kapardine) e estás bem barbeado (vyuptakesaya – sem cabelo)



Minhas saudações a Ti, que és o mais velho (jyesthaya) e o mais novo 

(kanisthaya), que és o primogênito (purvajaya), que permaneces depois que 

tudo partiu (aparatada - nasceu depois) e que existes na forma de deuses, 

animais e todos os seres (madhyamaya - nascido no meio).

Minhas saudações a Ti, que estás presente tanto no vício como na virtude 

(sobhyaya) e que és nosso protetor (pratisaryaya - amuleto). Minhas 

saudações a Ti, que controlas a morte (yamyaya) e concedes a libertação 

(ksemyaya).

Minhas saudações a Ti, que és encontrado nos campos verdes que precisam 

ser arados (urvaryaya) e nos currais (khalyaya). Minhas saudações a Ti, que 

estás estabelecido nos Vedas (slokyaya - mantras) e nas Upanishads 

(vasanyaya - final dos Vedas ou Vedanta).
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Minhas saudações a Ti, que existes na forma de um jovem com sentidos 

pouco desenvolvidos (pagalbhaya), que nasceste da parte posterior do corpo 

como os bezerros (jaghanyaya) e que nasceste de raízes como as plantas 

(budhniyaya).

Minhas saudações a Ti, que derramas sobre nós as energias (varsiyase), que 

és antigo (vrddhaya – velho) e cuja glória é cantada (samvrdhvane).

Minhas saudações a Ti, que Te carregas rápida e graciosamente como a água 

(sibhyaya) e que estás no meio das ondas (urmyaya), entre águas paradas e 

entre uma corrente de água (srotasyaya).

Minhas saudações a Ti, que estás em uma ilha (dvipyaya).

Minhas saudações a Ti, que és o chefe ou líder (agriyaya) e que és o mais 

importante (prathamaya – primeiro). Minhas saudações a Ti, que permeias 

(asave) e que Te moves rapidamente (jiraya).
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Minhas saudações a Ti, que estás na forma de um tambor (dundubhyaya) e 

uma baqueta (hananyaya), que és audacioso (dhrsnave) e cauteloso 

(pramrsaya).

Minhas saudações a Ti, que tens flechas pontiagudas (tiksnesave) e muitas 

armas (yudhine). Minhas saudações a Ti, que tens Tua própria arma, o 

Trishula (svaydhaya), e o arco, Pinaka (sudhanvane).

Minhas saudações a Ti, que andas em caminhos estreitos (srutayaya) e em 

estradas bem-desenvolvidas (pathyaya) e que estás em lugares pantanosos 

(katyaya) e em lagoas (nipyaya).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de um mensageiro (dutaya) e de 

um representante especial enviado para fins especiais (prahitaya) e que 

empunhas a espada (nisangine). Minhas saudações a Ti, que carregas a 

aljava (cesudhimate).

Minhas saudações a Ti, que estás nas florestas (vanyaya) e nos arbustos 

(kaksyaya). Minhas saudações a Ti, que existes na forma do som (sravaya) e 

seu eco (pratisravaya).

Minhas saudações a Ti, que tens uma armadura; que és louvado (srutaya) e 

cujo exército é louvado (srutasenaya).

Minhas saudações a Ti, cujo exército se movimenta rapidamente (asusenaya) 

e cuja carruagem se move com ligeireza (surathaya). Minhas saudações a Ti, 

que és o herói (suraya) guerreiro e o destruidor dos inimigos (vabhindate).

Minhas saudações a Ti, que tens uma armadura (varmine), uma residência 

(varuthine) e um capacete (bilmine).
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Minhas saudações a Ti, que removes todas as misérias (rudraya) e que és o 

Senhor do Divino néctar (somaya) da bem-aventurança. Minhas saudações a 

Ti, que tens a cor rubra (tamraya) do Sol nascente e o matiz dourado (runaya) 

do Sol que já se ergueu no céu.

Minhas saudações a Ti, que atacas pela frente (agrevadhaya) e de muito 

longe (durevadhaya), que destróis os inimigos (hantre) e que destróis a todos 

no momento da dissolução final (haniyase).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de árvores (vrsebhyo) e 

folhagens verdes (harikesebhyo), que estás estabelecido no OM e nos ajudas 

a atravessar o oceano de nascimentos e mortes (taraya). Minhas saudações 

a Ti, que nos ajudas a obter (bhave - tornar) bem-aventurança e paz do outro 

mundo (shambave) e bem-aventurança e paz deste mundo (mayobhave).

Minhas saudações a Ti, que nos concedes felicidade (sangaya) e que és o 

Senhor de todos os seres (pasu-animais) e és feroz (ugraya). Minhas 

saudações a Ti, que és aterrador e causas medo ao ser visto (bhimaya).

Minhas saudações a Ti, que estás no fosso (sudyaya) e no lago (sarasyaya), 

que existes como água nas correntes dos rios (nadyaya) e como água na 

lagoa (vaisantaya).

Minhas saudações a Ti, que existes como o Sol quente (tapyaya), como a 

chuva com vento forte (vatyaya) e as tormentas de granizo (resmiyaya). 

Minhas saudações a Ti, que existes como riqueza (vastavyaya) e como Aquele 

que protege essa riqueza (vasto paya).

Minhas saudações a Ti, que existes como água em um poço (kupyaya) e em 

um buraco (vatyaya). Minhas saudações a Ti, que existes como água das 

chuvas (varsyaya) e como água nos mares e nas fontes que independem da 

chuva (varsyaya).

Minhas saudações a Ti, que existes como nuvens (meghyaya), raios 

(vidyutyaya) e o céu límpido de outono (idhriyaya).
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Minhas saudações a Ti, que existes nos tratos salinos (irinyaya), em caminhos 

bem trilhados (prapathya), em lugares rochosos, pedregosos e inabitáveis 

(kgmsilaya), bem como em locais habitáveis (ksayanaya).

Minhas saudações a Ti, que Te reclinas em poltronas (talpyaya) e em 

mansões grandiosas (gehyaya), e que existes em florestas espinhosas e 

impenetráveis (katyaya). Minhas saudações a Ti, que existes nas cavernas 

das montanhas (gahvaresthaya).

Minhas saudações a Ti, que existes em águas profundas (hradayyaya) e nas 

gotas do orvalho (nivespyaya). Minhas saudações a Ti, que existes na poeira 

diminuta, atômica e invisível (pagm savyaya) e nas partículas visíveis de 

poeira (rajasyaya).

Minhas saudações a Ti, que tens cachos enroscados (kapardine) e tranças 

onduladas (pulaste) e cacheadas e que existes em locais de conhecimento 

(gostyaya) e em fazendas (grhyaya).

Minhas saudações a Ti, que crias (karaya - fazer) bem-aventurança e paz do 

outro mundo (sankaraya) e bem-aventurança e paz deste mundo 

(mayaskaraya). Minhas saudações a Ti, que és auspicioso (sivaya) e mais 

auspicioso do que todos os outros (sivataraya).

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de grama suave (saspyaya). 

Minhas saudações a Ti, que existes na forma de espuma nas ondas ou na 

água (phenayaya), que existes na forma de areia (sikatyaya) e de água 

corrente (pravahyahya).

Minhas saudações a Ti, que estás presentes em locais sagrados 

(namastirthyaya) e nas margens dos rios (kulyaya). Minhas saudações a Ti, 

que estás na outra margem (paryaya) e nesta margem também (varyaya).

Minhas saudações a Ti, que nos ajudaste a levar este nascimento através do 

oceano da morte - um nascimento que nos ajudará a superar o ciclo de 

nascimentos e mortes (prataranaya). Tendo nos ajudado a chegar aqui, Tu 

também nos ajudas a atravessar este oceano de nascimento e morte e 

chegar ao outro lado (ttaranaya). Minhas saudações a Ti, que existes como 

Aquele; que nasce repetidas vezes neste mundo (atarayaya), que provas os 

frutos de todas as ações (aladyaya).
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Ó, Rudra! Invocamos essa Tua forma auspiciosa (siva) que é curadora 

(bhesaji) e auspiciosa todos os dias (visvaha). Ó, Rudra! Com essa Tua forma 

auspiciosa e curadora, concede-nos bem-aventurança (mrda) para a vida 

(jivase).

Ó, Rudra! Tu és fortes (tavase), tens cabelos emaranhados (kapardine) e 

destróis os inimigos (ksayadviraya). Que possamos fomentar e nutrir nosso 

intelecto (prabharamahe) e mente (matim) com adoração e meditação em Ti. 

Ó, Rudra! Que Tua graça e esta nossa atitude levem à felicidade (sam) de 

todos os seres humanos (dvipade) e animais (catuspade), e de todos os 

membros desta comunidade (grame - vilarejo). Que todos os seres deste 

mundo (visvam) sejam bem alimentados (pustam) e estejam livres de doenças 

(nanaturam).

Ó, Rudra! Tu és o distribuidor de todo o alimento (andhasaspate) e és azul 

escuro (nila) no pescoço e vermelho (lohita) no resto. Tu fazes os pecadores 

levarem vidas desprezíveis (drape) e escolherem permanecer pobres 

(daridran) mesmo entre todas as riquezas. Ó, Rudra! Não assustes aquelas 

(esam) pessoas (purusan) que estão próximas a nós e a nós são queridas.  

Ó, Rudra! Não assustes nosso gado (pasunan). Não deixes que nem mesmo 

um (kincan) deles (parentes e gado) se assuste (ma bher), pereça ou fique 

doente (mamat).

Minhas saudações a Ti, que existes na lenha seca (suskyaya), em pastos 

úmidos e verdes (harityaya), em solos inférteis e duros (lopyaya) em pastos 

comuns (lapyaya).

Minhas saudações a Ti, que destróis nossos pecados de todas as formas 

(anirhatebhyo) e que existes mesmo nas formas densas daqueles que 

rejeitaram o Ser Interno (amivatkebhyah).

Minhas saudações a Ti, que existes na vegetação que cresce na terra 

(urvyaya) e no rio que tem ondas moderadas (surmyaya). Minhas saudações 

a Ti, que existes nas folhas verdes (parnyaya) e nas secas (parnasadyaya).

Minhas saudações a Ti, que tens braços erguidos (paguramanaya). Minhas 

saudações a Ti, que atacas pela frente (bhighnate), que causas aflições que 

são leves (akhkhidate) e sérias (prakhkhidate).

Minhas saudações a Ti, que derramas riquezas (kirikebhyo) e resides nos 

corações (hrdayebhyo) dos deuses e das pessoas virtuosas (devanagm). 

Minhas saudações a Ti, que não Te deterioras (viksinakebhyo), que coletas 

para nós e nos concedes nossos objetos desejados (vicinvatkebhyo).



Que Tua arma (rudraya hetir) nos poupe (pari vrnaktu). Que Tua raiva 

flamejante (durmatir) por nossos pecados e o entusiasmo resultante para nos 

punir (ghayoh) se afastem de nós. Ó, Rudra! Rogo que recues (tanusva) na 

intenção (sthira) de nos punir. Oferecemos a Ti nossos sacrifícios 

(maghavasbhayas) e orações. Tu és aquele que concede bênçãos (midhvas). 

Faz nossos filhos (tokaya) e descendentes (tanayaya) felizes (mrdaya).

Ó, homem! Glorifica (stuhi) Aquele que é famoso (srutam) e que está sentado 

na cavidade do coração (gartasadam), que é sempre jovem (yuvanam), que é 

terrível como o leão (mrganna bhima), feroz (ugram) e destruidor (upahatnu). 

Ó, Rudra! Estamos nesses corpos que se deterioram (jaritre) a cada dia. 

Sendo louvado por nós (stavano), que Tu nos concedas felicidade (mrda). 

Que Teus exércitos (senah) ataquem (nivapantu) os outros (anyante), e não a 

nós.
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Ó, Rudra! Não (ma) aflijas os mais velhos (mahanta), os bebês tenros 

(arbhakam), os jovens capazes de procriação (uksanta) e as crianças no útero 

(uksitam). Ó, Rudra! Não (ma) aflijas nossos pais (pitaram) e nossas mães 

(mataram). Ó, Rudra! Protege os corpos das pessoas estimadas (priya) por 

nós.

Ó, Rudra! Protege nossos filhos (toke), descendentes (tanaye) e nossa vida 

(ayusi). Ó, Rudra! Protege nosso conhecimento (gosu - vacas) e nossa energia 

vital (asvesu). Ó, Rudra! Se Te irritares (bhamito) com nossos lapsos, não 

machuques a nós nem a nossos guerreiros (viran). Serviremos, adoraremos e 

saudaremos (namasa) a Ti com estas oferendas (havismanto) no fogo 

sagrado.

Ó, Rudra! Confere-nos felicidade (mrda) neste mundo e no próximo. Ó, Rudra! 

Tu que destruístes nossos pecados (ksayadviraya)! Servimos e adoramos a Ti 

com nossas saudações (amassa vidhena). Ó, Rudra! Com Tuas bênçãos (tava 

pranitau) que obtenhamos (asyama) aquela felicidade (yaccam) e liberdade 

do sofrimento (yosca) que Manu, nosso ancestral e pai (pita), buscou e 

obteve.

Ó, Rudra! Que a Tua terrível forma, que destrói os guerreiros inimigos 

(ksayaddviraya), fique longe (aratte) de nosso gado (goghna) e nosso povo 

(purusagne). Que (astu) a Tua forma que confere felicidade (sumnamasme) 

esteja perto de nós. Ó, Rudra! Protege (raksa) nos e abençoa (bruhyadha - 

declarar) nos com felicidade (sarma) dos dois (dvi) mundos.
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Há Rudras que vivem nas árvores (vrkesu) e têm pescoço azul. Há Rudras que 

têm a cor do pasto delicado (saspinjara) e aqueles que são brancos (vilohitah 

- não vermelho) na cor. Há Rudras que são o Senhor (dhipatayo) de todos os 

seres (bhutana). Alguns desses Rudras são carecas (visikhasah) e alguns têm 

cabelos emaranhados (kapardinah).

Os diferentes Rudras (ye rudra) vivem na face da terra (bhumyam) em 

milhares de variedades (sahasraso) e milhares de números (sahasrani). 

Devemos afrouxar (tanmasi) as cordas dos arcos de todos esses Rudras e 

depositar seus arcos (dhanvani), milhares (sahasra) de léguas (yojane - 

unidade de distância) longe de nós.

Ó, Rudra! Em Teus braços (bahuvostava), existem milhares (sahasradha) de 

tipos de armas (hetayah) aos milhares em quantidade (sahasrani). Ó, Senhor 

(bhagavah)! Tu és o mestre e Senhor (tasamisano) delas. Vira essas armas   

(krdhi) para longe (paracina) de nós.

Ó, Rudra! Tu és o Supremo concessor de bênçãos (midhustama). Tu és 

sumamente auspicioso (sivatama). Sê (bhava) auspicioso (sivo) e despeja 

benevolência (sumana) sobre nós. Ó, Rudra! Coloca Tuas armas ameaçadoras 

e funestas (ayudhannidhaya) em alguma árvore alta e distante (parame 

vrksa). Aproxima-Te (acara) de nós usando Teu traje com pele de elefante 

(krttim vasana). Vem (gahi) carregando Teu arco Pinaka (pinakam bibhrad).

Ó, Rudra! Tu derramas riqueza (vikirida) sobre nós. Eu saúdo (namaste) esse 

Senhor (bhagavah) que não é vermelho (vilohita) em cor, ou seja, é branco em 

cor. Ó, Rudra! Que Tuas milhares (sahasragm) de armas (hetay) destruam 

(nivapantu) os outros (yonya), e não a nós.

Há Rudras que habitam no oceano (mahatyarnave) sublime e no espaço entre 

o céu e a terra (ntarikse).

Há Rudras de pescoço azul (nilagrivah) e gargantas brancas (sitikanthah), que 

vagueiam (carah) nas regiões inferiores (ksama).

Há Rudras de pescoço azul (nilagrivah) e gargantas brancas (sitikanthah), que 

habitam (sritah) o céu (divagm).

Há Rudras que estão nas diferentes variedades (vividhyanti) de alimentos 

(annesu) e vasilhames (patresu) e nas bebidas (pibato) que as pessoas (janan) 

consomem.

Há Rudras que são o Senhor e o protetor (pathiraksaya) dos caminhos 

(patham). Há Rudras que distribuem alimentos (ailabrda) e que são guerreiros 

(yavydhah).
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Ó, Rudra! Tu removes (visantakah – acabas com) os bloqueios (granthirasi – nós) no 

fluxo do sopro da vida (prananam), ou seja, Tu removes todos os obstáculos na vida e 

na morte. Que estejas satisfeito com minhas oferendas e lances Tua visão benevolente 

e auspiciosa sobre mim. Saudações a Rudra e Vishnu. Que Eles me ajudem a 

atravessar (pahi) a morte (mtyrme).

Minhas saudações (namo) àquele Rudra que penetrou e permeou o fogo (agnau), as 

águas (apsu), a vegetação (osadhisu) e todos os mundos (visva bhuvana).

Minhas saudações (namo) àqueles Rudras (rudrebhyo) que habitam na terra 

(prthivyam), na atmosfera (ntarikse) e no céu (divi). Alimentos (annam), ventos 

(vato) e chuvas (varsam) são as flechas (isavas) desses Rudras. Com os dez 

dedos (dasa) unidos, reverencio-Os (os Rudras) olhando para o leste (pracir), sul 

(daksina), oeste (praticir), norte (odicir) e para cima (ordhvas). Saudações a eles. 

Que eles nos façam felizes (mrdayantu). Aqueles que odiamos (dvismo) e aqueles 

que nos odeiam (dvesti), eu os deposito (dadhami – dou) nas bocas bocejantes 

(jambhe) dos Rudras. Nota: O que é depositado é o ódio, não a pessoa.

Há Rudras que transitam (pracaranti) em locais sagrados (tirthani) com lanças 

(srkavanto) e aljavas (nisanginah).

Devemos afrouxar (tanmasi) as cordas dos arcos de todos esses Rudras e 

depositar seus arcos (dhanvani) milhares de léguas (yojane – unidade de 

distância) longe de nós.

Saudações à morte! Saudações à morte! svaha – é uma chamada sagrada as 

deidades. Significa “eu ofereço todo o coração, sem nenhuma reserva”, outra 

interpretação é: “Assim seja”, ou “Amém”.

Há Rudras que foram mencionados (etavantas) até agora. Além e acima deles, há 

aqueles que ocupam (vitasthire) as direções (diso).

“Ó, Divindade Onisciente! Nós Te adoramos, Ó, Senhor! Cheio de fragrância 

excelente, Tu és o alimentador e o sustentador de toda a vida. Como o pepino é 

liberado da haste quando está maduro, também nos liberte da morte e do medo 

da morte. Conceda-nos o néctar da Imortalidade”. tryambakam: aquele com três 

olhos. O Terceiro Olho é o olho da Onisciência e do Conhecimento infinito. 

yajamahe: meditamos, adoramos, reverenciamos. sungandhim: cheio de fragrância 

preciosa, a fragrância do Amor ilimitado. pustivardhanam: aquele que nutre e 

mantém todas as formas de vida em todos os níveis. uvarukamiva bandhanan: 

assim como o pepino maduro cai da planta, sem esforço, também possa eu ser 

libertado de meus laços quando estiver pronto. mrtyormuksiya: Ó, Senhor! 

Liberta-me da morte física na forma de ignorância e de falta de devoção e amor.

Ó, Morte (mrtyo) na forma dos Rudras! Tu tens incontáveis (sahasram – mil; ayutam – 

dez mil) laços (pasa) para destruir as criaturas mortais (martyaya hantave). Venero-Te 

com esses sacrifícios sutis (mayaya) e ofertas (yajna) para proteção completa 

(sarvanava).

Veneremos Aquele que tem a flecha (svisuh) e o arco (sudhanva) auspiciosos. Ele é a 

fonte e o depositário de todos os remédios (bhesajasya) deste mundo (visvasya). 

Vamos venerá-Lo (yaksvamahe) pedindo bons pensamentos e compreensão 

(saumanasaya). Vamos adorar e honrar aquele Rudra refulgente com nossas 

saudações (namobhir duvasya).

Esta minha mão direita (ayam me hasto) é afortunada (bhagavan), devido a seu 

contato com o Lingam (sivabhirmarsanah). Na verdade, é mais feliz (bhagavattarah) do 

que a outra mão. De fato, esta minha mão é uma panaceia (bhesajo) para todas as 

doenças humanas.

Paz, Paz, Paz – Paz para o corpo, Paz para a mente, Paz para o espírito.
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Concedei-me força (balam) nos níveis físico, mental, emocional e espiritual. 

Concedei-me vigor, energia ou esplendor (ojas), paciência e a capacidade de 

superar os inimigos e os obstáculos (sahas), vida longa e vigorosa (ayus).

Concedei-me a visão correta (caksus), a escuta correta (srotram), o 

funcionamento correto de todos os sentidos (daksas). 

Concedei-me uma velhice saudável e honrada (para), o conhecimento do Ser 

Interno (atma), e um corpo forte e capaz (tanus). Concedei-me felicidade 

(sarma), proteção (varma), membros e órgãos fortes (ngani) e ossos 

saudáveis (sthani). Concedei-me articulações sadias (parugmsi) e corpos 

(sarirani) capazes e nobres. Nota: a referência, nesse caso, é aos múltiplos 

corpos - tanto denso como sutil.

Que venhais (gatam) com resplendor e abundância (vajebhir). Nota: nesta 

primeira estrofe, nós oramos por poderes físicos, vitais e mentais. cha = e ; 

me/ma = para mim (concede-me). Concedei-me abundância de todos os 

tipos de recursos (vajas - alimento), permissão para compartilhá-los 

(prasavasca), esforço (prayatis), propensão (prasitis - bom apetite), 

assimilação (dhithis - digestão) e ação (kratus - também yajna). Nota: A 

oração não é apenas pelo alimento, mas também pelas energias e qualidades 

internas. 

Ó, Agni (agna)! Ó, Vishnu! Que estas minhas palavras Vos agradem.

Concedei-me a fala (svaras - também a capacidade de entoar mantras com a 

entonação correta), o conhecimento dos mantras (slokas), uma boa voz 

(sravas - também a capacidade de entoar os mantras corretamente), a 

capacidade de ouvir (srutis), especialmente escutar os mantras védicos, 

clareza e iluminação (jyotis), e o do mundo dos Deuses e da luz (suvas). 

Concedei-me a inspiração (pranas) e a expiração (panas), a distribuição da 

respiração (vyana) e a força vital que possui as respirações citadas (sus).

Concedei-me consciência (cittam), aprendizado (adhitam), fala correta (vak) e 

mente ou atitude correta (manas).
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Que eu seja abençoado com o desenvolvimento de qualidades existentes 

(jatam - nascimento) e a manifestação de qualidades latentes (janisyamanam 

- que nascerão). Que eu seja abençoado com boas palavras e habilidade de 

entoar os Vedas (suktam - bem dito) e auspiciosidade devido às boas ações 

(sukrtam).

Que eu seja abençoado com recursos ou meios (vitima) e conhecimento 

(vedyam) Daquilo que deve ser conhecido. Que eu seja abençoado com a 

habilidade de aprender com o passado (bhutam), assim como perdoar e 

esquecer, a habilidade  de moldar o futuro (bhavisyac) por meio de ações do 

presente e com auspiciosidade (sugam) e objetivos auspiciosos. Que eu seja 

abençoado com caminhos ou trajetórias auspiciosos (supatham), afluência 

(rddham) e progresso multidirecional (riddhis).

Que eu seja abençoado com eminência (jyasthyam), qualidades e 

oportunidades de liderança (adhipatyam).

Que eu seja abençoado com carisma (vasas). Que eu seja abençoado com o 

brilho do corpo (tvisis), habilidade para praticar esportes (krida) e espírito 

esportivo, envolvimento com esportes dos outros (modas - deleite).

Esta estrofe destaca os objetivos que podemos ser abençoados em alcançar com as 
habilidades mencionadas na estrofe anterior.

Que eu seja abençoado com a ira justa, a manifestação sensata de tal raiva 

(bhamas), força ou profundidade (mash), habilidade de acalmar essa raiva 

rapidamente (ambhas - frias águas doces). Nota: a raiva que incita boas ações 

e ajuda na luta contra obstáculos internos e externos é positiva. 

Que eu seja abençoado com a capacidade de vencer (jema) e com 

grandiosidade ou fama (mahima). Que eu seja abençoado com a capacidade 

de ser valorizado e glorificado pelos outros (varima), com expansividade e 

realizações (prathima).

Que eu seja abençoado com a força (varsma) e com a expansão da mente e 

do coração (draghuya). Que eu seja abençoado com o crescimento  

(vrddham), a habilidade ou capacidade para crescer (vrddhis).

Que eu seja abençoado com a Verdade (satya) e a fé (sraddha). Que eu seja 

abençoado com este mundo (jagac) e com tudo o que precisamos para tornar 

nossa estadia nele confortável e próspera - tanto material como 

espiritualmente (dhanam). 

Que eu seja abençoado com a capacidade de acumular (klptam) e a 

capacidade em usar o que foi acumulado (klptis) de uma maneira prudente e 

adequada; com pensamentos (matis) e pensamentos corretos (sumatis), 

juntamente com a clareza e um intelecto equânime.
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Que eu seja abençoado com inspiração (sus), capacidade de inspirar (prasus), 

arar (siram) e remover todas as dificuldades na agricultura (layas). Nota: 

alcançar o conhecimento e a sabedoria é semelhante à agricultura, cuja 

mente e coração precisam ser arados, limpos das ervas daninhas e 

preparados para que o conhecimento desenvolva raízes e floresça em 

sabedoria.

Que eu seja abençoado com a ação correta (rtam), imortalidade (mrtam), 

liberto de doenças sérias (yajsmam) e doenças comuns (namayac).

Nesta estrofe, o adorador ora para que os objetivos sejam alcançados pelo uso de suas 
capacidades mentais e emocionais.

Que eu seja abençoado com felicidade e bem-estar deste mundo (sam), bem-

aventurança (mayas) - que é de outro mundo e a base de toda a felicidade, 

deleite (priyam). Que eu seja abençoado com desejo por necessidades 

(nukamas), desejo (kamasc). 

Que eu seja abençoado com bons relacionamentos (saumanas), 

auspiciosidade (bhadram), bem-estar material e espiritual (sreyas). 

Que eu seja abençoado com orientação e instrução adequadas (yanta). Que 

eu seja abençoado com o apoio e sustento dos outros (dharta), proteção 

(ksemas) e a capacidade de proteger, coragem (dhrtis) e o universo inteiro - 

todas as boas qualidades (visvam). Que eu seja abençoado com grandeza 

(mahas), com abundante conhecimento ou descoberta espiritual (samvic), e o 

conhecimento que conduz à sabedoria (jnatram).

Que eu seja abençoado com bondade ou auspiciosidade (sugam) e bom sono 

(sayanam). Que eu seja abençoado com boas manhãs ou boas alvoradas 

(susa) e dias auspiciosos (sudinam).

Que eu seja abençoado com uma boa moradia. Que eu seja abençoado com 

fama (yasas), prazer (bhagas), auspiciosidade, riquezas (dravinam) e 

propósito.

Que eu seja abençoado com remédio e cura (jivatus) - tanto nos níveis físico 

como emocional -, vida longa (dirhayutvam),  ausência de inimigos 

(namitram) - tanto internos como externos - e destemor (bhayam).
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Que eu seja abençoado com integridade ou plenitude (purnam) tanto na 

agricultura como em minha personalidade, e mesmo em um nível além da 

plenitude (purnataram). Que eu seja abençoado com suprimentos que nunca 

se reduzem (kstis), com grãos pequenos (kuyavas), alimento (nnam) e que 

seja livre da fome (ksuc).

Que eu seja abençoado com arroz (vrihayas), cevada (yavas), feijão preto 

(masas) e gergelim (tilas).

Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com alimento (urk), com a fala agradável 

(sunrta), o leite do conhecimento (payas - payasa é uma bebida doce à base 

de leite), a essência do conhecimento e da existência (rasas).

Nesta estrofe, o adorador busca bênçãos para nutrir seus corpos, tanto físico como 
sutil.

Que eu seja abençoado com esforço (krsis - agricultura). Que eu seja 

abençoado com energias (vrtis - chuva), sucesso (jaitram), cumprimento ou 

realização (audbhidyam - que emerge rompendo a terra).

Que eu seja abençoado com ouro (rayis). Que eu seja abençoado com pedras 

preciosas (rayas), crescimento (pustam), nutrição (pustis). 

Que eu seja abençoado com longo e espesso milho (priyangavas), arroz 

excepcional (navas), excelentes raízes (syamakas) e uma variedade de cereais 

silvestres (nivaras).

Que eu seja abençoado com clareza mental (grtam - ghee), deleite ou bem-

aventurança (madhu - mel), alimentação ou alimento (sagdhis), bebidas ou 

alimentos líquidos (sapitis).

Que eu seja abençoado com excelente variedade de cereais e leguminosas 

(vibhu). Que eu seja abençoado com domínio sobre a agricultura ou o Próprio 

Senhor (prabhu), suprimento abundante de grãos (bahu) e uma ampla 

variedade de plantações, ou amplidão (bhuyas). 

Que eu seja abençoado com feijão-mungo (mudgas), óleo de rícino (kalvas), 

trigo (godhumas), lentilha de Bengal (masuras).
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Que eu seja abençoado com gado doméstico (gramyas pasava - gado nas 

aldeias). Que eu seja abençoado com animais selvagens (aranyasca pasava - 

animais nas florestas). Que todos eles se tornem harmônicos por meio do 

meu sacrifício (yjnena).

Que eu seja abençoado com riqueza (vittam), conquista de riqueza (vittis), 

realizações (bhutam) tanto nos níveis material como espiritual e com o 

processo de alcançá-las (bhutis).

Que eu seja abençoado com raízes e trepadeiras (virudhas) e ervas medicinais 

(osadhayas). Que eu seja abençoado com o que cresce em terras aradas 

(krstapacyam) e o que cresce em terras não aradas (’krstapacyam).

Nesta estrofe o adorador busca ver a unidade em toda a natureza e ora por uma vida 
harmônica com a natureza.

Que eu seja abençoado com chumbo (sisam), estanho (trapus) e ferro preto 

(syamam)

Que eu seja abençoado com bronze e cobre (loham) e fogo ou força de 

vontade (gnis). Que eu seja abençoado com águas ou energias (apas).

Que eu seja abençoado com felicidade ou satisfação (emas), o caminho (itis) 

e o movimento (gats) em direção ao objetivo final, ou sua realização.

Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com pedra (asma), barro (mrttika), colinas 

(girayas), montanhas enormes (parvatas) e areia (sikatas).

Que eu seja abençoado com árvores frutíferas (vanaspayas), ouro (hiranyam) 

e ferro (yas).

Que eu seja abençoado com riquezas (vasu), uma confortável residência 

(vasatis), habilidade de executar ações sagradas (karma) e poder ou energia 

(saktis) para conduzir tais ações sagradas. Que eu seja abençoado com um 

objetivo ou propósito significativo (arthas).
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Que Vishnu - o Todo-Penetrante -, Ashvins - os Médicos Divinos - e Indra - o 

Senhor da Mente Divina - me abençoem.

Que Marut - o Senhor da  Rapidez e Agilidade Mental -, que todos os Deuses 

(Visve Deva) e Indra - o Senhor da Mente Divina - me abençoem.

Nessa estrofe, o adorador ora para ser abençoado e alcançar as Deidades Cósmicas. 
Cada Deidade representa uma energia sutil ou uma qualidade dentro de nós. Indra, que 
concede o discernimento, é invocado juntamente com cada deus. 

Que Agni - o Senhor do Fogo e da Força de Vontade-, Soma - o Senhor da 

Bem-aventurança e Indra - o Senhor da Mente Divina-, me abençoem.

Que Pusa - Aquele que ilumina e nutre -, Brihaspati - o Instrutor Divino e o 

Senhor de tudo que é vasto e expansivo-, e Indra - o Senhor da Mente Divina -, 

me abençoem.

Que Mitra - o Senhor da Luz ou da Compreensão -, Varuna - o Senhor do 

Oceano do Conhecimento -, e Indra - o Senhor da Mente Divina - me 

abençoem.

Que Vasta - o Senhor da Visão Correta -, Dhata - o Senhor da Audição Correta 

-, e Indra - o Senhor da Mente Divina - me abençoem.

Que Savita - o mais adorado Criador -, Sarasvati - a Deusa da Fala, do 

Aprendizado e da Inspiração-, e Indra - o Senhor da Mente Divina - me 

abençoem.

Que esta Terra (Prthivi), representando este mundo, o Céu ('ntariksam), 

representando o Mundo do Meio - e Indra - o Senhor da Mente Divina - me 

abençoem.

Que os Céus (dyaus), as Direções (disas) e Indra - o Senhor da Mente Divina - 

me abençoem.

Que os Mundos acima (murdha), Prajapati, o Governante de todos e Indra - o 

Senhor da Mente Divina - me abençoem.
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Que eu seja abençoado com o poder de Indra - a Inteligência Divina - e Agni - 

a força de vontade. Que eu seja abençoado com o poder de todos os deuses 

(vaisvadevas).

Nesta estrofe o adorador oferece vários recipientes que são usados em um Yajna para 
Soma. Cada Yajna externo também pode ser feito internamente. Soma significa deleite 
ou bem-aventurança. No Yajna interno, cada recipiente tem um significado simbólico. 

Que eu seja abençoado com os poderes de Mitra - luz ou compreensão -, 

Varuna - oceano do conhecimento - e os Ashvins, que são os Médicos 

Divinos. Que eu seja abençoado com o alicerce (pratisprasthanas).

Que eu seja abençoado com o progresso contínuo (dhruvas) em todas as 

esferas de minha vida. Que eu seja abençoado com as bênçãos de todos os 

deuses (vaisvanaras) e o poder dos nove planetas (rtugrahas). Que eu seja 

abençoado com o conhecimento pronto para ser adquirido (tigrahyas).

Ó, Senhor! Rogo que nos abençoe com resplendor (agmsus), raios de 

conhecimento (rasmis), poder Daquele que é Invencível (dhabyas), recipiente 

para oferecer coalhada ou conhecimento (dhipatis), a luz interna (upagmsus), 

o poder do controle interno (ntaryamas) e os poderes de Indra e Vayu - 

poderes da inteligência e a habilidade de compreender rapidamente.

Que eu seja abençoado com o poder de Maruts - a agilidade e rapidez 

mental. Que eu seja abençoado com o poder do Supremo Indra (mahendra), 

o poder do Sol (adityas) - Luz e Iluminação, e a habilidade de nutrir - e o 

poder criativo de Savita.

Que eu seja abençoado com o poder de Sarasvati - o poder da fala e do 

aprendizado, o nutritivo poder de Pusha, o poder de todas as esposas (patni) 

dos deuses, ou seja, as shaktis, e a habilidade para fundir-me (yojana) com 

Hari ou Deus.

Que eu seja abençoado com o poder de Shukra - a imortalidade -, a 

habilidade de transformar o leite em manteiga (manthi) e encontrar o néctar 

interno (agrayanas) e a habilidade de liderar. Que eu seja abençoado com o 

poder de todos os deuses (vaisvadevas).
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Nesta estrofe, o adorador faz várias oferendas no Yajna. Novamente, no yajna interno, tudo 
tem um significado simbólico.

Ó, Senhor! Que meu corpo seja os gravetos santificados usados como combustível 

(idhmas); meu cabelo, a grama Durva, que purifica (barhis); meu coração, o principal 

altar de sacrifício (vedis) e meus ares vitais, os menores altares sacrificiais (dhisniyas).

Que minha cabeça seja os quatro buracos no sacrifício (uparavas) e minha face seja os 

pedaços de madeira plana usados para extrair o suco de soma (dhisavane). Que o 

fundo de minha garganta seja o recipiente usado para soma (dronakalas).

Que os svaras ou notas sejam os outros recipientes usados para soma (vayavyani) e 

minha pureza, o recipiente de argila que é usado para conter a água (putabhric). Que 

meu esplendor seja o recipiente de argila (adhavaniyas) para guardar o suco de soma.

Que meus órgãos de percepção sejam as conchas (srucas) usadas no yajna, meus 

órgãos de ação, a tigela (camasas) que é usada para colocar soma, e meus ossos, o 

pilão de pedra (gravanas) usado para macerar a planta soma. Que os poros do meu 

corpo sejam as facas de madeira fixas no poste sacrificial (svaravash).

Que meu intelecto ou buddhi seja o lugar para acender o fogo sagrado (agnidram), que 

minha consciência seja a plataforma para guardar a oferenda (havirdhanam), meus 

sentidos, as casas reservadas para as esposas dos sacerdotes (grhas) e meu coração, 

a plataforma em que os hinos são entoados (sadas).

Que meus desejos sejam as oferendas feitas para o fogo (purodas), minha ignorância, o 

lugar onde havis ou o arroz sacrificial é cozinhado (pacatas), que meus canais sutis de 

energia sejam o banho cerimonial ao final do yajna (vabrthas) e todo o meu corpo, os 

hinos com os quais os deuses são invocados, ou seja, svaha (svagakaras).

Nesta estrofe, o adorador percebe que não só ele, mas todo o Cosmos faz parte do Deus 
Supremo.

Ó, Senhor! O fogo da força de vontade (agni), a chama do conhecimento (gharmas), os 

hinos da iluminação (rkas), o Sol da Luz Suprema (suryas), são todos uma parte de Ti.

Ó, Senhor! As montanhas (aditi), o céu (dyau) e as direções (disas), que se estendem 

como dedos (angulayo) do Ser Cósmico, são todos uma parte de Ti. Ó, Senhor! Que  

os poderes de todos acima se manifestem em mim e me ajudem a realizar este yajna 

(yajnena kalpantam). Ó, Senhor! Os versos do Rig Veda (rk), Sama Veda (sama),  

Atharva Veda (stomas) e Yajur Veda (yajus) são uma parte de Ti.

Ó, Senhor! O sopro vital (pranas), a inteligência da força vital (svamedhas), a Terra 

(prthivi) e os oceanos (diti) são todos uma parte de Ti.

Ó, Senhor! O poder da palavra ou o ensinamento (diksa), o poder da penitência (tapas), 

o poder das estações ou o Tempo Divino (rtus) são todos uma parte de Ti.

Ó, Senhor! O poder dos votos piedosos (vratam), a chuva (vrstya) de energias de dia e 

de noite (horatrayor) são também uma parte de Ti. Ó, Senhor! O poder dos dois hinos 

Sama brhad e ranthatare - são uma parte de Ti. Que todos esses poderes se 

manifestem em mim e me ajudem a realizar este yajna (yajnena kalpantan).
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Ó, Senhor! Eu ofereço um poderoso boi ou touro (rsabhas), vacas cujos 

bezerros tenham morrido (vehac), touro castrado ou os que puxam carroças 

(nadvan) e vacas leiteiras (dhenus).

Nessa estrofe, o adorador oferece animais como parte do sacrifício. Cada animal 
representa uma determinada fase no desenvolvimento humano, assim como uma 
qualidade indesejável (ou animalesca) que precisamos oferecer ou abandonar.

Ó, Senhor! Eu ofereço um touro de três anos (trivatsas) e uma vaca fêmea 

(trivatsa), um touro macho de três anos e meio (turyavat) e vaca fêmea 

(turyauhi).

Ó, Senhor! Eu ofereço um touro macho de quatro anos (pasthavat) e uma vaca 

fêmea (pasthauhi), um touro crescido (uksa) e uma vaca estéril (vasa).

Ó, Senhor! Eu ofereço bezerros no útero das vacas (garbhas), bezerros recém-

nascidos (vatsas), um bezerro macho de um ano e meio (tryavis), um bezerro 

fêmea de um ano e meio (tryavi), um touro macho de dois anos (dityavat), 

uma vaca fêmea (dityauhi), um touro de dois anos e meio (pancavis) e uma 

vaca fêmea (pancavi).

Que minha vida (ayur) e a entrada do meu ar vital (prano) se tornem perfeitos 

por meio deste Yajna. Que sejam usados para o benefício do yajna. Que a 

saída do meu ar vital (apano) e o ar vital que circula em todo lugar (vyano)  

se tornem perfeitos por meio deste yajna. Que sejam usados para o  

benefício do yajna. Que minha visão (caksur), audição (srotam) e mente 

(mano) se tornem perfeitas por meio deste yajna. Que sejam usados para    

o benefício do yajna. Que minha fala (vag), todo o meu ser (atma) e este 

próprio yajna (yajno) se tornem perfeito por meio deste yajna.

Que sejam usados para o benefício do yajna.
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Tendo oferecido todas as qualidades indesejáveis, nesta estrofe, o adorador busca 
poderes ou conhecimento e sabedoria associados a vários números. Todos os números 
são simbólicos.

Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com os seguintes números ímpares:

um (eka) - o Deus Único; três (tisras) - os 3 estados, corpos e atributos; cinco 

(panca) - os 5 elementos, sentidos e envoltórios; sete (sapta) - os 5 sentidos + 

mente + intelecto; nove (nada) - o corpo com as nove aberturas; onze (ekadasa) - 

os 10 ares vitais + Atma; treze (trayodasa), quinze (pancadasa), dezessete 

(saptadasa), dezenove (navadasa), vinte e um (ekavgmsatis), vinte e três 

(trayovigmsatis), vinte e cinco (pancavigmsatis), vinte e sete (saptavigmsatis) e 

vinte e nove (navavigmsats). Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com o trinta e um 

(ekatrigmsas) e trinta e três (trayastrigmsas). Ó, Senhor! Que eu seja abençoado 

ainda com os seguintes números pares: quatro (cataras), representando os 4 

objetivos da vida humana e os 4 vedas; oito (stau), representando os 4 vedas e os 

4 upa-vedas; doze (dvadasa), representando os 12 meses, e dezesseis (sodasa). 

Ó, Senhor! Que eu seja abençoado ainda com os seguintes números pares: vinte 

(vigumsatis), vinte e quatro (caturvigmsatis), vinte e oito (stavigmsatis) e trinta e 

dois (dvatrigmsac). Ó, Senhor! Que eu seja abençoado ainda com os seguintes 

números pares: trinta e seis (sattrigmsac), quarenta (catvarigmsac), quarenta e 

quatro (catuscatvarigm) e quarenta e oito (stacatvarigmsac).

Ó, Senhor! Que eu seja abençoado com o alimento (vajas), a produção de 

alimento (prasavas) e o crescimento recorrente de alimento (pijas). Ó, Senhor! Que 

eu seja abençoado com desejo e vontade de desfrutar de tudo que foi concedido 

(kratus), o Sol ou o mundo de luz (suvas) e o poder mental (murdha - cabeça).

OM. Que Ida convoque os Deuses. Que Manu execute ou conduza o yajna.  Que 

Brhaspati entoe os hinos que concedem alegria. Que todos os deuses (visve 

devah) entoem os hinos (suktavacah). Ó, Mãe Terra (prthivimatarma)! Protege-me 

(ma higmsir - que não tragas dificuldade ou me machuques). Que eu pense 

agradavelmente (madhu vadisyami) e crie (janisye) alegria por fazer ações 

piedosas (madhu - mel ou doce). Que os resultados sejam agradáveis (madhu 

vaksyami). Que eu fale (vadisyami) docemente (madhu). Que minhas palavras e 

ações (vacamudyasagm) agradem os deuses (devebhya) como o mel 

(madhumatim) e elevem o coração e a mente daqueles que escutam 

(susrusenyam). Que os Deuses (deva) me protejam (avantu) e acrescentem beleza 

interna (sobhayai) à minha fala. Que meus ancestrais (pitar) me abençoem.

Que eu alcance o Supremo, que permeia tudo (vyasni), Aquele que é nascido no 

final (ntyayanas), Aquele que fica no final (tyas), Aquele que é nascido deste 

mundo (bhauvanas), este mesmo mundo (bhuvanas) e o Senhor deste mundo 

(dhipatis). 

Paz, paz, paz - Paz para o corpo, Paz para a mente, Paz para o espírito.  



144  Cantos Védicos

Bhagawan Sri Sathya Sai Balvikas Strota Book. Prasanthi Nilayam, Índia: Sri 

Sathya Sai Sadana Trust, Publications Division, 1995. 24p.

Cantos Védicos – A Jornada Interior. Prasanthi Nilayam, Índia: Sri Sathya Sai 

Sadana Trust, Publications Division. Edição em Português pela Fundação 

Bhagavan Sri Sathya Sai Baba do Brasil. Volume 1. 2ª. edição. Março 

2010. 86 p. 

Cantos Védicos – A Jornada Interior. Prasanthi Nilayam, Índia: Sri Sathya Sai 

Sadana Trust, Publications Division. Edição em Português pela Fundação 

Bhagavan Sri Sathya Sai Baba do Brasil. Volume 2. 2ª. edição. Março 

2010. 52 p. 

Learning Sanskrit Through Sri Sai Suprabhatam. Prasanthi Nilayam, Índia: Sri 

Sathya Sai Sadana Trust, Publications Division.

Names of Bhagawan Sri Sathya Sai Baba. Prasanthi Nilayam, Índia: Sri Sathya 

Sai Sadana Trust, Publications Division, julho 2017. 116 p. 

Sruti – the eternal echoes . Prasanthi Nilayam, Índia: Sri Sathya Sai Sadana 

Trust, Publications Division. 2014. 289 p. 

Sruti 2 – the eternal echoes . Prasanthi Nilayam, Índia: Sri Sathya Sai 

Sadana Trust, Publications Division. 2014. 172 p. 

Veda Puspanjali. Bangalore, Índia. Sri Sathya Sai Society for Boys Hostel.  

1ed. Volume 2.  2011. 224 p.

Referências Bibliográficas 




